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SEMANÁRIO CATÓLICO 
E REGIONALISTA— 
PROPRIEDADE DA 
DIOCESE DE AVEIRO 


ou 


ANTÓNIO AUGUSTO DE 


Vocações de serviço da Igreja 


CONTRAMO-NOS aqui 
reunidos, no centro e 
mo cume da Diocese de 
Aveiro —que é a sua 
Catedral — para cele- 
brarmos o «Dia mun- 
dial das vocações». Não se trata 
de mais uma comemoração de 
um acontecimento do passado. 
Trata-se de nos juntarmos para 
impetrar de Deus vocações para 
o Seu serviço, já que Ele quis 
precisar de nós na execução do 
Seu plano redentor. 
Vocações de serviço da Igreja 
no sentido pleno são aqueles e 
aquelas que, tendo renunciado à 
constituição de uma família pelo 
sangue, consentiram em consa- 
grar a sua vida, à semelhança de 
Jesus Cristo, à tarefa da eleva- 
ção material e espiritual dos seus 
irmãos, Essa elevação supõe uma 
finalidade religiosa, O homem ou 
a mulher, que se integra plena- 
mente na vida da Igreja para o 
serviço dos outros, sabe que sem 
Deus, não pode haver autêntica 
promoção individual ou social dos 
homens. De que valeria arrancar 
alguém a uma condição pobre ou 
miserável, guiando-o a uma situa- 
ção económica e socialmente me- 
lhor, se, por ausência das grandes 
certezas que dão sentido à vida, 


ele viesse a sentir-se ainda mais 
infeliz? 


Está aí uma das razões por 
que a Igreja jamais renunciará, 
em qualquer fase da sua activida- 
de apostólica, ao seu primeiro e 
principal objectivo, que é a orien- 
tação dos homens para Deus, Se 
é difícil pregar o Evangelho a 
estômagos vazios, a experiência 
vai mostrando que não é mais 
fácil pregá-lo a estômagos sacia- 
dos. Sem Deus, um estômago va- 
zio leva ao desânimo, ao ódio e 
ao desespero, Sem Deus, um es- 
tômago cheio é um plano inclina- 
do para o egoismo e o culto das 
comodidades, para a insensibili- 
dade diante da miséria alheia, e, 
muitas vezes, para o vício e de- 
gradação moral, O desespero de 
um estômago com fome é apenas 
uma modalidade diferente do de- 
sespero do filho de um milionário 
que, cansado de ser «feliz», troca 
a sua vida de comodidades, mas 
vazia de amor e de esperança, 
pela vida suja e hedionda de uma 
horda de jovens degenerados. 


O homem e a mulher que con- 
sagraram a sua vida ao serviço 
de Deus e, por Deus, ão serviço 
dos seus irmãos, são hoje, mais 
do que munca, precisos no mundo. 


0 MOSTEIRO DE JESUS 


A pena fecunda e pacientemente investigadora do Sr. Dr. Do- 
mingos Maurício Gomes dos Santos acaba de dar à luz da publicidade 
o 2.º volume da sua notabilíssima obra — O Mosteiro de Jesus de Aveiro, 
A simples observação deste tomo de mais de setecentas páginas dá 
uma primeira e convincente ideia do trabalho beneditino e do saber 
histórico do insigne jesvita português, a quem as letras pátrias e 
Aveiro tanto devem. Sua Rev.º veio no sábado passado a issta cidade 
e ofereceu pessoalmente alguns exemplares ao nosso Exmo Prelado 
e a outras entidades, oficiais e particulares, mais rislacionadas com a 
feitura deste exaustivo estudo. Na primeira oportunidade, o «Correio 


do Vouga» fará a sua crítica com o relevo 


quis justificadamente merece, 


e felicita desde já o seu ilustre autor por mais esta obra que bastaria, 
só por si, para lhe granjear um lugar privilegiado na historiografia 


nacional. 


FESTA DE SANTA 


IROMOVIDA pela Dio- 

cese, pela Câmara 

Municipal e pela Real 

Irmandade de Santa 

Joana Princesa, vai 

realizar-se no próximo 

dia 12 de Maio a festa da nossa 
Padroeira. 

Embora meconhecendo o culto 
que os aveirenses têm pela sua 
Padroeira, culto esse que desde a 
restauração da Diocese vem sen- 
do progressivamente desenvolvido 
e superiormente orientado, nunca 
é demais fazer um apelo para 
que esta festa se realize não ape- 
nas com o respeito mas também 
com a veneração de todos. 

Não basta aplaudir o garbo 
e a originalidade dos hábitos dos 
membros da Real Irmandade, so- 
bretudo dos que levam o pálio 
e as insígnias; é necessário. que 
a figura de Santa Joana, cuja 
personalidade sobressai, donairosa 
e inconfundível, na corte portu- 


guesa de D. Afonso V e cuja san- 
tidade encontrou no humilde Mos- 
teiro da então vila de Aveiro o 
ambiente mais austero e estimu- 
lante, nos leve a uma admiração 
sem reservas e a um esforço de 
imitação, que procure reproduzir 
Os valores permanentes, sempre 
fáceis de encontrar, não obstante 
a diversidade das circunstâncias 
históricas e o carácter irrever- 
sível das situações pessoais e fa- 
miliares. 

Deve recordar-se que este ano 
o dia da Padroeira de Aveiro, 
além de feriado municipal, como 
é já tradição, é também domingo, 
permitindo assim a afluência dos 
devotos de toda a Diocese e até 
de fora, que não deixarão certa- 
mente de aproveitar tão favorável 
coincidência. 

O programa religioso é o se- 
guinte: 

9 horas — Missa rezada na 
igreja de Jesus; 


SÃO PRECISOS 
OS SACERDOTES 


E verdade que Cristo remiu, 
de uma vez para sempre a-hu- 
manidade, pela Sua morte re- 
dentora. A partir desse facto, 
que atravessa a história inteira 
nos seus, dois sentidos, ninguém 
pode dizer que Deus o abandonou 
e que a salvação é para ele im- 
possível. Todos quantos se sal- 
vam, salvam-se pela virtude da 
Paixão do Senhor. «Em verdade 
— canta a Igreja jubilosamente 
neste tempo pascal «Ele é o 
Cordeiro que tirou os pecados do 
mundo e que, morrendo, destruiu 
a nossa morte, e, vessuscitando, 
nos restaurou a vida». 

Mas a Morte e Ressurreição 
de Cristo só são acontecimentos 
redentores na medida em que os 
homens os aceitarem e tornanem 
seus pela fé e pela conversão de 
vida, Eis a missão do sacerdote: 
num primeiro tempo, preparar os 
homens para a fé, pela pregação 
da Palavra de Deus; tum segun- 
do tempo, tornar presentes, pela 
celebração da Liturgia, os mis- 
térios salvadores da Paixão, Mor- 
te e Ressurreição de Jesus. «Ao 
presbítero compete — diz o ritual 
da ordenação dos novos padres — 
oferecer o Sacrifício, pregar, bap- 
tizar, presidir à assembleia e lou- 
var a Deus em nome do povo que 
lhe está confiado». 

Esta é a missão permanente 
do sacerdote. Podem mudar as 
situações políticas, sociais, eco- 
nómicas dos povos. Jamais os ho- 
mens poderão, sem uma perda es- 
sencial, dispensar ou trocar por 
outra a redenção que, alcançada 
pelo sangue de Cristo, lhes é 
oferecida pelas mãos da Igreja. 

Se um cataclismo, semelhante 
a outros que se verificaram atra- 
vés dos tempos, apagasse do mun- 
do a presença da Igreja, esse 
facto só encontraria paralelo no 
regresso da terra a um período 
glaciar em que, por falta de con- 
dições apropriadas, a vida era 
impossível. Sabemos que tal ca- 
taclismo não se verificará, pelo 
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10,30 horas — Chegada do 
Ex." Prelado à igreja de Jesus 
e canto de Tércia; 

10,50 horas — Cortejo litúrgico 
para a Catedral; 

11 horas — Solene Pontifical 
na Sé, com alocução do Rev. Pa- 
dre José Félia de Almeida, pároco 
de S. Bernardo; 


18 horas — Procissão, com o 
seguinte itinerário: Ruas de San- 
ta Joana, dos Combatentes da 
Grande Guerra e de Coimbra, 
Ponte-Praça, Ruas de José Es- 
têvão e de Manuel Firmino, Lar- 
gos da Apresentação e de 14 de 
Julho, Rua de Domingos Carran- 
cho, Praça do Dr. Melo Freitas, 
Ponte-Praça, Ruas de Coimbra e 
de Gustavo Ferreira Pinto Basto, 
Praça do Marquês de Pombal, 
Ruas do Capitão Sousa Pizarro, 
de Miguel Bombarda, dos Com- 
batentes da Grande Guerra e de 
Santa Joana. 


O JOGO 
EO TRABALHO 
NA ESCOLA 


artigo do PROF. JOSÉ MARIA GASPAR 


ESDE que, ainda antes de Radice, começou a falar-se de 
«escola alegre», muita gente propendeu a transformar o 
ensino todo e em especial o infantil em perene brincadeira, 
com a actividade lúdica na base de todo o progresso cul- 
tural. O exagero é evidente; mas o prestígio da posição 
generalizada tem amedrontado quem se atreva a de- 
múntciá-lo. 

A verdade é que são múltiplas as manifestações da actividade 

“nas crianças e nem sequer está provado que o ludismo seja a mais 

absorvente, a mais fecunda ou a mais vibrante. E, não há dúvida, 
uma das manifestações mais transparentes e variadas » interessantes, 
da actividade infantil. Mas nem única, evidentemente, mem talvez 
a mais importante sob o ponto de vista pedagógico. 

Nos métodos de Froebel e Pestalozzi, como nos de Montessori 
e Decroly, afinal como nas técnicas actuais de Cousinet, Agazei Ou 
Freinet, o jogo aparece como simples estímulo, e nem sempre inicial, 
de trabalho, de actividades biológicas e psíquicas, de movimentos or- 
porais, reflexivos, mnemónicos, imagimativos, emocionais e afectivos. 
A criança revela de facto, a par do ludismo, energias também cria- 
doras e de outra origem igualmente profunda, como as da actividade 
onírica, as da catarze, as de transferência psicanalítica e outras. E o 
didáctico apelo obstinado ao jogo tem inutilizado muito desses outros 
elementos de alta valia pedagógica. 

A escola mais actualizada pretende orientar o trabalho efectivo 
do aluno para a construção do seu próprio saber. Mas orientar 
o trabalho; não o jogo. Trabalho centralizado em tarefas de estudo 
e acção pedagógica para uni dia, uma semana ou até um ciclo escolar, 
com velada ou aberta convergência de todas as matérias programadas. 

No dinamismo psíquico da infância há poderosos comandos de 
base imitativa: igualar o adulto; e com mais frequência o vê tra- 
balhar que divertir-se. A íntima satisfação de uma criança que tra- 
balha supera-lhe às vezes a própria alegria de brincar: e os hábitos, 
que são maioritária percentagem da nossa actividade, criam-se pela 
conveniente repetição de actos apropriados. 

Bem certo é que a escola há-de ter sempre, em relação à vida, 
algum condicionalismo artificioso. Bem o confirma o viver abonecado 
na escola montessoriana, por exemplo. A própria organização de 
Kerchensteiner se ressente disso. Mas, na escola como na vida, o 
trabalho tem de considerar-se mais um fim essencial e o jogo mais 
um meio acidental de toda a aprendizagem. 

O fugaz deslumbramento da infância ante o inédito das coisas 
e dos fenómenos quase logo propicia organizar a sua existência e 
utilizá-la com finalidades concretas. E então a criança brinca apenas 
se lhe não é possível (à sua medida) trabalhar, transformar a matéria 
segundo os seus interesses bio-psíquicos e espirituais. Ora este tra- 
balho, nitidamente baseado em profundas tendências anímicas e or- 
gânicas, afigura-se ainda melhor elemento que o ludismo para realizar 
as capacidades mesmo virtuais de qualquer crian: ça. O que não está 
é tão bem estudado ainda como o jogo para decisiva aplicação às 
actividades escolares. E era digno rumo da melhor pedagogia con- 
temporânea. 
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PELA CAMARA MUNICIPAL 


Foi aprovado um auto de tra- 
balhos, 11.* situação, da obra de 
«CONSTRUÇÃO DO MATADOU- 
RO REGIONAL DE AVEIRO», 


para efeito do pagamento à Fir-. 


ma empreiteira, na importância 
de 427 226860. 

—Foi deliberado remeter o 
projecto para a construção de sa- 
nitários públicos, que virão a si- 
tuar-se na cave do Edifício Mu- 
nicipal, com acesso pela Rua 
Coimbra, à respectiva firma em- 
Ppreiteira, a fim de proceder à sua 
execução imediata, 

-— Promovido pela Câmara 
Municipal de Aveiro e com a co- 
laboração técnica da Intendência 
de Pecuária de Aveiro, realiza-se 
no dia 5 de Maio de 1968, no Lar- 
go da Feira do Gado, no Catouco, 
às 14 horas, o XXX Concurso Pe- 
cuário. O referido Concurso abran- 
ge os animais das espécies cava- 
lar e bovina (raças turina, ho- 
landesa e marinhoa). As” inscri- 
ções são feitas até à véspera do 
dia do Concurso pelos proprietá- 
rios ou detentores dos animais, 
na Intendência de Pecuária ou 
Junto do Veterinário Municipal do 
Concelho onde residem. Serão dis- 
tribuidos prémios em dinheiro no 
valor de 27 500800. 

— Foi encarregada uma fir- 
ma, desta cidade, dos trabalhos 
de pavimentação, a vidraço preto 


e branco, da Praça da República. 


—Foi deliberado abrir con- 
cursos, para execução das seguin- 
tes obras, conforme avisos, que 
vão ser publicados: 

1) — «E. M. 582 — Reparação 
dos lanços entre Vilarinho e Sar- 
razola e entre a E, N. 16 e Ta- 
bueira, por Quintã do Loureiro 
—4," fase—troço na extensão 
de 1410 metros», Base de licita- 
ção, 257 355820; Comparticipação 
do Estado, 121 200800. 

2)-—«E. M, 585 — Reparação 
do lanço de Eirol à Póvoa do 
Valado — 6.» fase — troço na ex- 
tensão de 294 metros». Base de 
licitação, 112 256800; Comparti- 
cipação do Estado, 70 800800. 

3)—<«€. M. 1507 — Repara: 
ção do lanço da E. M. 583-3 a 
Alumieira — 1.º fase — 'Troço na 
extensão de 470 metros». Base de 
licitação, 113 730820; Comparti- 
cipação do Estado, 70 800800. 

4) — «Arruamentos em. Ara- 
das — (Rua João Gonçalves Neto) 
—'Proço na superfície de 4 680 mz, 
Base de licitação, 117 220800; 
Comparticipação do Estado, 
111 000800. 

— Foram solicitados parece- 
res ao Instituto Nacional do Tra- 
balho e ao Sindicato Nacional dos 
Empregados de Escritório e Cai- 
xeiros do Distrito de Aveiro, so- 
bre vários acordos particulares, 
estabelecidos entre os comercian- 
tes retalhistas, desta cidade, com 
excepção das mercearias, entre- 
gues nesta Câmara Municipal 
através do Grémio do Comércio, 
com vista ao estabelecimento do 
regime de «fim-de-semana», du- 
rante todo o ano, para resolução 
oportuna. 


MELHOROU o 
ESTADO DA BARRA 


Pode informar-se que nos úl- 
timos dias melhorou sensivelmen- 
te o estado da barra, embora não 
se possa; indicar, ainda, a exten- 
são de tal melhoria. 


FARMÁCIAS 
DE SERVIÇO 


Sexta-feira . AVENIDA 
Sábado SAUDE 
Domingo. . OUDINOT 


Segunda-feira N E T O 


Terça-feira. MO UR A 
Quarta-feira CENTRAL 
Quinta-feira. MODERNA 


OS GAIATOS EM AVEIRO 


-No dia 19 de Abril, estive- 
ram em Aveiro os Gaiatos do Pa- 
dne Américo que, prosseguindo 
uma visita já tradicional se apre- 
sentaram no (Teatro Aveirense, 
tais quais são e o seu santo Fun- 
dador os formou. 

O espectáculo, que foi presen- 
ciado por uma assistência nume- 
rosa e entusiástica, começou com 
palavras de apresentação do sr. 
Júlio Mendes, antigo gaiato. 

Durante o sarau, os Padres 
da Obra, Carlos Galamba e Bap- 
tista dos Santos, falaram aos as- 
sistentes, que os escutaram com 
respeitoso interesse e total com- 
preensão, Ao ambiente acolhedor 
do público, juntou-se desta vez a 
emoção causada pelo recente jul- 
gamento do Padre Baptista dos 
Santos, Director do Calvário de 
Beire, a que se referiu o último 
número do nosso jornal. 


Os gaiatos deixaram em todos 
as melhores impressões e pude- 
ram sair de Aveiro com a certeza 
de que esta cidade os aprecia, 
compreende e admira. 


MOVIMENTO DO PORTO 


Entradas — Dia 12 — n/m por- 
tuguês «Ilha da Madeira», de 497 
tAB, proveniente de Lisboa, em 
lastro; n/t português «Sacor», de 
1413 tAB, de Lisboa, com com- 
bustíveis líquidos. 

Dia 13 —n/m português «Gor- 
gulho», de 1195 tAB, do Funchal, 
com bananas e carga geral. 

Dia 18--n/m alemão, «Jorn 
Witt», de 826 tAB, de Leixões, 
para carregar pasta de papel. 

Dia 20 — Rebocador português 
«Vandoma», da A. P. D, L., 154 
tAB, proveniente de Leixões, para. 
reparação na doca; n/m alemão 
«Heyo Prahm», de 500 tAB, pro- 
veniente de Lisboa, com maqui- 
nismos. 

Dia 21 —-n/m norueguês «Nor- 
dstad», de 491 tAB, proveniente 
de Lisboa, em lastro. 

Dia 22-—-m/m português «Ami- 
sil», de 377 tAB proveniente de 
Safi, com gesso eru; n/t portu- 
guês «Rocas», de 1424 tAB pro- 
veniente de Lisboa, com combus- 
tíveis líquidos. 

Dia 23-—n/m português «Ma- 
ria Teixeira Vilarinho» de 2163 
tAB, proveniente de Setúbal, com 
bacalhau fresco. 

Dia 25-—n/t português «Ro- 
cas», de 1424 tAB proveniente de 
Lisboa, com combustíveis líquidos. 

Saídas — Dia 12 -—-n/m pana- 
mense «Kastel Douala», para Da- 
car, com vinho a granel destina- 
doa Angola; n/m holandês «Edi- 
son», para Bilbau com madeira 
de pinho, em toros. 

Dia 13—n/t português «Sa- 
cor», para Lisboa, em lastro. 

+ Dia 14 —n/m português «Tlha 
da Madeira», para Pasajes, com 
pasta de papel. 

Dia 18 —n/m português «Gor- 
gulho», para Lisboa com carga 
geral destinada às Ilhas Adia- 
centes; n/m português «Avé Ma- 
ria» para Setúbal a fim de apa- 
relhar para a pesca do bacalhau. 

, Dia 19-—-n/m português «São 
Jacinto», de 841 tAB. com desti- 
no a: Setúbal, a fim de aparelhar 
para a pesca do bacalhau; n/m 
dinamarquês «Vagbingur>», de 792 
tAB, com destino a Torshaven, em 
lastro: n/m português «Coimbra», 
de 685 tAB com destino a Seti- 
hal, a fim de aparelhar para a 
pesca do bacalhau. 

Dia 22--n/m| alemão «Jórm 
Witt. de 826 tAB com destino a 
Pasajes, com pasta! de papel. 

Dia 23-—n/m alemão «Heyo 
Prahm»>, de 500 tAB, com destino 
a Leixões, com carga diversa, de- 
Dois de ter carregado, neste por- 
to, conserva, de sardinhas; n/t 
português «Rocas», de 1424 tAB, 
com destino a Lisboa, em lastro. 

Dia 24 — n/m norueguês «Nor- 
dstad», de 491 tAB, com destino 
a Gersey, com madeira serrada: 
n/m português «Amisil», de 377 
tAB com destino à Figueira da 
Foz, em lastro. 


CONSERVATÓRIO 
REGIONAL DE AVEIRO 


Prémio do Conservatório Na- 
cional —No dia 30 de Março, 
realizou-se em Lisboa: o concurso 
para atribuição do Prémio do 
Conservatório Nacional, a que só 
podem concorrer finalistas do 
ano anterior com as mais altas 
classificações no exame final. 

Fernando Eldoro de Freitas, 
aluno do nosso Conservatório foi 
distinguido com este Prémio, o 
que representa uma honra para 
si e para o Conservatório. 

Recital de Música Brasileira 
— A pedido de vários sócios do 
Conservatório, efectuou-se no Tea- 
tro Aveirense um concerto de- 
dicado à música brasileira, pela 
cantora Fernanda Lino Antônio, 
que foi acompanhada ao piamo 
pela pianista Margarida Pereira 
de Almeida e Sousa, 

2.º Audição Escolar —No dia 
30 de Abril, exibiu-se na Sala do 
Conservatório a classe de canto 
sob a regência da Prof." Helena 
Taxa Araújo. 

Todas estas actividades mos- 
tram como é intensa a acção do 
Conservatório na elevação do ni- 
vel musical aveirense. Felicitamos 
por tudo isto a sua Ex." Direc- 
ção, que é bem digna do nosso 
reconhecimento. 


DOIS NOVOS BARCOS 


Nos Estaleiros Mónica, da Ga- 
fanha da Nazaré, foram lançados 
à água, no dia 27 de Abril um 
arrastão e uma traineira. 

O primeiro tem o nome de 
«Timanel», destina-se à pesca cos- 
teira e pertence à firma Pascoal 
e Filhos, da nossa praça. Impor- 
tou em cerca de 6000 contos. 

A traineira «Belartur» destina- 
-se ao armador Gouveia da Veiga, 
de Peniche. 


SINDICATO NACIONAL 
DOS EMPREGADOS DE 
ESCRITÓRIO E CAIXEIROS 
DO DISTRITO DE AVEIRO 


O Instituto de Obras Sociais, 
de colaboração com a Caixa de 
Previdência. do Distrito de Aveiro, 
comparticipará na. próxima: épo- 
ca nos encargos com a estadia de 
crianças dos 7 aos 11 anos, filhas 
de beneficiários da Previdência, 
em Colónias de; Férias, devendo 
os sócios efectivos deste Sindica- 
to, interessados, entrar em con- 
tacto com este organismo até ao 
dia 6 de Maio próximo. 


CONCURSO DOS 
BARCOS MOLICEIROS 


Organizado pela Comissão Mu- 
nicipal de Turismo de Aveiro, 
realizou-se mais um concurso de 
moliceiros no Canal Central desta 
cidade, 

O tempo chuvoso prejudicou 
um pouco o brilho deste espec- 
táculo tão típico e gracioso, mas 
não deixaram de concorrer algu- 
mas dezenas de moliceiros da nos- 
sa Ria com as suas proas e rés 
ingénua e artisticamente pintadas. 

O júri, a que presidiu o Sr. 
Presidente da Câmara, atribuiu 
as seguintes classificações: 1.º 
prémio, Artur Augusto Felício, da. 
Murtosa, 1000800; 2º António 
Tavares Arrojado, do Bunheiro, 
700800; 3.º António Joaquim Oli- 
veira e Silva, da Murtosa, 400800. 
Aos outros concorrentes foram 
atribuídos prémios no valor de 
150800. 


SALÃO DE EDUCAÇÃO 
ESTÉTICA DA M. P. F. 


O XXIV Salão de Educação 
Estética da M. P. F, com traba- 
lhos das alunas do ensino liceal 
e técnico dos distritos de Aveiro, 
Castelo Branco, Coimbra, Leiria 
e Santarém, vai abrir no pró- 
ximo sábado dia 4 de Maio pelas 
17 horas no Salão de Exposições 
das Fábricas Aleluia. O salão 
manter-se-ã aberto durante os 
dias 5, 6,7 e 8, das 10 às 12 horas 
e das 15 às 18 horas. 


MOVIMENTO DE MERCADORIAS 


Verificou-se esta semana, pela 
primeira vez, a utilização do POR- 
TO DE AVEIRO para o trans- 
porte maritimo de produtos da 
indústria local de conserva de 
peixe. 

O facto merece uma: referência 
especial por vir confirmar o in- 
teresse e as possibilidades eco- 
nómicas ' que o PORTO DE 
AVEIRO oferece a toda a indús- 
tria regional. 


ENCERRAMENTO DA 
FEIRA DE MARÇO 


Encerrou-se no domingo a 
Feira de Março, Apesar do tempo 
não ter sido agradável, a Ter- 
túlia Beiramarense promoveu pa- 
ra essa noite um programa a- 
traente, com a colaboração de 
conhecidos artistas, entre os quais 
salientamos Artur Garcia e Mi- 
rene Cardinali. 


GRUPO DE BAILADOS 


PORTUGUESES «VERDE-GAIO» 


Integrado nas Festas da Ci- 
dade, com o patrocínio da Câma- 
ra Municipal de Aveiro e a cola- 
boração do S. N. I. vai exibir-se 
em Aveiro, no próximo dia 6 de 
Maio, o famoso grupo de bailado 
«Verde-Gaio». 


FESTA DE S. JOSÉ 
OPERÁRIO NA CELULOSE 


Promovida por uma comissão 
de trabalhadores da Companhia 
Portuguesa de Celulose, efectuou- 
-Se no dia 1 de Maio a Festa de 
S. José Operário, 

O Senhor Bispo celebrou Missa 
nos edifícios fabris daquela em- 
presa e à homilia exaltou a digni- 
dade do trabalho e insistiu na ne- 
cessidade e no direito dos tra- 
balhadores a uma habitação con- 
digna. 

Realizou-se depois uma peque- 
na sessão, em que foram contem- 
plados com lembranças os tra- 
balhadores com 10 anos de serviço 
na Celulose. 

No almoço comunitário que se 
seguiu, fizeram significativos brin- 
des: o Presidente da Comissão 
da festa, o representante do Con- 
selho de Administração, Sr. Eng." 
José Maria Avillez, o Subdelegado 
do Instituto Nacional de Trabalho 
e o Senhor Bispo. 


Side 


ANIVERSÁRIOS 


Dia 4 — D. Maria da Conceição 
Ramalho, esposa do sr. Alvaro 
P. de Melo Albino; Bartolomeu 
Conde; Luís António Correia de 
Sá, filho do sr. Eng Laís Cor- 
reia de Sá; Padre João Evange- 
lista Nunes Marques. 

Dia 5-— Prof." D. Maria A- 
driana Rocha; Maria Magnólia 
Coelho da Silva, filha do sr, Joa- 
quim Coelho da Silva; Luts An- 
tónio Correia de Sá, filho do sr. 
Eng. Luís Correia de Sá; Padre 
Albino Rodrigues de Pinho. 

Dia 6 -—Prof.º D. Marin Au- 
rora Ramos Cardoso Ribeiro; D. 
Antónia Baptista; D. Rosinda Au- 
gusta Laranjeira; Eng. Hernâni 
Salgueiro; Manuel Alberto Teixei- 
ra Lopes; Maria Teresa de Al- 
mada Rodrigues dos Santos, filha 
do sr. Eng. José Rodrigues dos 
Santos. 

Dia 7-—Comandante Jacinto 
Leopoldo Monteiro Rebocho; Ma- 
ria Jorge Fidalgo da Silva Tei- 
xeira, filha do sr, Raul da Silva 
Teixeira, 

Dia 8 -D. Maria da Conceição 
Pinto Branco, esposa do sr, José 
Pinto; João Vieira Raposo de 
Sousa. 

Dia 9 —D. Maria Eugénia No- 
gueira Ferreira, esposa do sr. Dr. 
Pedro Ferreira; D. Júlia Rosa 
Vieira e Silva, esposa do sr, An- 
tenor de Almeida e Silva; D. Ma- 
ria Odete de Lemos Ferraz Bran- 
co Pereira de Melo, esposa do sr. 
Prof. Boaventura Pereira de Melo; 
D. Ana Vitória Amador; Maria 
Filomena Trindade Santos, filha 
do sr. António Moreira dos San- 
tos; Olinda Maria Valente Pe- 
reira, filha do sr. Horácio Pereira; 
Rui Alberto Soares Branco Lopes, 
filho do sr. Eng. Alberto Branco 
Lopes. 

Dia 10 — Marília Morais, es- 
posa do sr. Dr. Horácio Briosa e 
Gala; Amílcar Rodrigues dos An- 
ios; Manuel Marques Nogueira e 
Silva; Guilherme Augusto Tavei- 
ra, filho do sr. José Martins Ta- 
veira; José Augusto dos Santos 
Rocha, filho do sr. José Augusto 
Rocha; José Eduardo Pinto Al- 
ves Barbosa, filho do sr. Manuel 
Alves Barbosa. 


BAPTIZADO 


No penúltimo domingo, na 
igreja de Lavos (Figueira da 
Foz). foi bantizada, com o nome 
de Maria João, a terceira filhinha 
da sr.º Prof“ D. Maria Madalena 
Rebocho de Albuquerque Christo 


EXCURSÃO AO ESTRANGEIRO 


Em viagem de turismo, parte 
no próximo domingo, 5 de Maio, 
um grupo de aveirenses, visitando 
Itália, França, Espanha e An- 
dorra, numa organização da Casa 
Fernandes. 


CONCURSO PARA 
ESCRITURÁRIOS E GUARDAS 
PROVISÓRIOS DA P. S. P. 


Está aberto concurso para es- 
eriturários de 2.º classe do quadro 
geral e para guardas provisórios 
da P.S, P., até ao dia 31 de Maio 
de 1968. 


Na secretaria do Comando Dis- 
trital desta cidade prestam-se to- 
dos os esclarecimentos aos inte- 
ressados. 


ORFEON ACADÉMICO 
DE COIMBRA 


Conforme anunciáâmos com o 
devido relevo no último número 
do nosso jornal, actuou em Aveiro, 
no dia 20 de Abril, o magnífico 
Orfeon Académico de Coimbra. 

Em mome da Sociedade Re- 
creio Artístico que teve a inicia- 
tiva deste belo espectáculo, o 
Orfeon foi saudado, em termos 
eloquentes e afectuosos, pelo ilus- 
tre advogado aveirense, Dr. Car- 
los Manuel Candal, Um orfeonista 
agradeceu em nome dos seus co- 
legas. 

O novo Maestro Joel Canhão 
dirigiu o conjunto com toda a 
competência e vibração e merece 
os nossos maiores elogios pela 
forma convincente e admirável 
como soube apresentar o Orfeon 
ao público aveirense, que o dis- 
tinguiu com prolongados e calo- 
rosos aplausos, 


Cordes Bagão e do sr. João Car- 
los Cordes Bagão. 

Presidiu à cerimónia o sr. Pa- 
dre José da Cruz Ventura, Prior 
de Lavos, tendo servido de pa- 
drinhos a sr.“ Dr“ Maria Manuela 
Cordes Cabral de Sampaio e o 
sr, Camilo Augusto Rebocho de 
Albuquerque Christo, prima e tio 
da meófita, respectivamente. 


DOENTE 


Já deixou o Hospital da Uni- 
versdade de Coimbra, encontran- 
do-se em restabelecimento, a sr. 
D. Etelvina da Costa Ferreira, 
viúva do saudoso Dr. Justino Fer- 
reira. 


DR. JOSE DE MELO 


A fim de desempenhar a mis- 
são de Leitor de Português na 
Universidade de Heidelberg, na 
Alemanha, deixou de ensinar no 
Liceu Nacional de Aveiro o sr. 
Dr. José de Melo, professor com- 
petente e escritor apreciado. 

Acompanhou-o sua esposa, q 
sr" D. Maria Luisa Ramos, que 
aproveitará a sua estada para 
fazer estágio no famoso Jardim 
de Crianças daquela cidade alemã. 

A veste casal amigo deseja o 
«Correio do' Vouga» as maiores 
felicidades. 


NASCIMENTO 


No Hospital de Santa Joana, 
nasgeu no dia 28 de Abril o pri- 
meiro filhinho da sr.º D. Maria 
Teresa Dias de Lemos Fonseca, 
funcionária da Caixa de Previdên- 
cia de Aveiro, e do sr. José Luís 
Marques da Fonseca, empregado 
da «Gráfica do Vouga». 

A criança já foi dado o nome 
de Paulo Jorge. 

«Correio do Vouga» felicita 
vivamente este casal por motivo 
de tanta alegria. 


PRESENTES 
DE CASAMENTO 


porcelanas de aveiro 


hy, do Dr. lourenço Peixinho — AVEIRO 


| 


JOSÉ DE MATOS 


TOTOBOLA 


CONCURSO N.º 35 
- 5 de Maio de 1968 


Guimarães-Braga 
Varzim-Barreirense 
Porto-Benfica  ... 
Sporting-Setúbal ... 
Sanjoanense-Leixões . 
Cuf-Tirsense ... 
Leça-Beira Mar 
Tramsgal-Lamas puto 
Espinho-União de Tomar 
Covilhã-Salgueiros 
Sintrense-Sesimbra À 
Cova da Piedade-Mont 
Olhanense-Torriense 


DE cmi cal DG qt ih an a Ga ad il an 


CONCURSO N.º 36 
12 de Maio de 1968 


Barrzirense-Guimarães 
Setúbal-Porto 
Belenenses-Sporting 
Leixões-Académica 
Tirsense-Sanjoanense 
Braga-Cuf 
Gouveia-Famalicão ' 
Beira Mar-Acad. de Viseu 
Vizela-Torres Novas ... 
Montijo-Alhandra 
Fortimonense-Olhanense 
Luso-Allético 
Sesimbra-Peniche 


qd ID mi ai DO a a a a ID al md 


II Taça do Norte 


O PORTO COMANDA A 
CLASSIFICAÇÃO 


Com a realização de nova jor- 
nada, prosseguiu no sábado, a 
II Taça do Norte de Reservas, 
que não forneceu surpresas de 
tomo. 

As equipas do Porto, Tirsense 
e Vitória de Guimarães lograram 
excelentes triunfos em terreno 
alheio. Nas outras partidas, es- 
tudantes e beiramarenses obtive- 
ram desfechos folgados, respecti- 
vamente, sobre salgueiristas e 
varzinistas. 


Resultados: Beira Mar-Varzim, 
3-0; Académica-Salgueiros, 7-1; 
Leixões-Vit, Guimarães, 1-2; Fa- 
malicão-Porto, 0-5; Vizela-Tirsen- 
se, 1-2, 

Classificação — Porto, 33 pon- 
tos; Académica, 30; Vit. Guima- 
rães, 27; Varzim, 27; Beira Mar, 
25; Leixões, Famalicão e Tirsen- 
se, 20; Salgueiros e Vizela, 18. 


Os jogos marcados para ama- 
nhã são os seguintes: Vitória de 
Guimarães-Beira Mar, Varzim- 
-Académica, Tirsense-Salgueiros, 
Porto-Leixões e Vizela-Famalicão. 


BEIRA MAR, 3 
VARZIM, O 


Jogo no Estádio Mário Duarte, 
sob a arbitragem de Carlos Coe- 
lho, da C, D. de Aveiro. As tur- 
mas alinharam; 


Beira Mar — Paulo; Castro, 
Morais (Pacheco), Moreira e Nu- 
nes; Rocha e Carlos Alberto; San- 


tos (Zé Manuel), Esteves, Cléo 
e Porfírio. 


VARZIM — Castro; Carvalho, 
Alberto (Delfim), Piscas e Tra- 
vessas; Paiva e Aleixo; Basílio, 
Bicho, Campinense e Ribeiro. 


Ao intervalo os locais venciam 
por 2-0, com golos de Carlos Al- 
berto e Porfírio, respectivamente, 
aos 20 e 21 minutos, Na segunda 
parte, Esteves, aos 52 minutos, 
fechou q conta depois de uma ex- 
celente abertura de Porfírio. 

Triunfo fácil do Beira Mar e 
boa réplica dos poveiros sem, con- 
tudo, poderem contrariar o me- 
lhor jogo ofensivo dos aveirenses. 
Apesar de pequenos erros, a ar- 
bitragem esteve certa. 


No último fim de semana re- 
gistaram-se os seguintes resulta- 
os a contar para os Nacionais 
em curso: 


HI Divisão — Zona Centro: Tor- 
tosendo-Sport Conimbricense, 30- 
-46; Desp. Covilhã-Galitos, 15-39; 
Tortosendo-Galitos, 30-59; Desp. 
Covilhã-Sport. Conimbricense (des- 
conhecemos o resultado). 


Feminino —| Divisão: Galitos- 
-Sanjoanense, 21-11; GaiaC. D. 
U. P., 13-29; Vasco da Gama-Ga- 
litos, 18-29. 


Provas da Associação de F. de Aveiro 


O CUCUJÃES CONTINUA 
INVICTO 


Efectuou-se, no passado do- 
mingo, a décima jornada do Re- 
gional de Futebol da Il Divisão. 
O Cucujães derrotando o Avan- 
ca, continva «leader» da compe- 
tição sem sofrer qualquer der- 
rota. Meritório o triunfo do Va- 
longuense em Arouca, e lógica a 
igualdade do Macinhatense na 
Mealhada. 


Resultados — Cucujães, 3 A- 
vanca, 1; Mealhada, 2 Macinha- 
tensa, 2; Arouca, 2 Valongusnse, 3; 
Estarreja, 6 S. Roque, O; Pejão, 5 
Vista Alegre, 1. 


Classificação — Cucujães, 32 
pontos; Estarreja, 29; Valonguen- 
se, 28; Pejão, 27; Macinhatense, 
23; Vista Alegrs, 22; Arouca, 21; 


Avanca, 20; S. Roque e Mealha- 
da, 19. 

Próxima jornada — Valonguen- 
se-Cucujães - Avanca-Mealháda, 
Vista Alegre-Macinhatense, S. Ro- 
que-Arouca e Pejãq-Estarreja. 


TAÇA ENCERRAMENTO 
(Prova Extraordinária) 


Iniciou-se, mo domingo, a pro- 
va extraordinária da A. F. Aveiro, 
denominada «Taça Encerramento». 
Participam as equipas do Arrifa- 
nense, S. Joãg de Ver, Paivense, 
Recreio de ÁAgusda e Paços de 
Brandão. A jornada inaugural for- 
necsu os seguintes desfechos: 
Arrifanense-S. João de Ver 5-3 
Paivense-R=creio de Águeda... 3-2 

Jogos vara domingo —S. João 
ds Ver-Paivense e R. de Agueda- 
-Paços de Brandão. 


Il Divisão Nacional 


COM O TITULAR NORTENHO 

APURADO (UNIÃO DE TOMAR), 

ATLÉTICO, PENICHE E TORRIEN- 

SE LUTAM AGORA PELO CEPTRO 
SULISTA 


A contar para o Campeonato 
Nacional da |l Divisão, 249 jor- 
mada, verificaram-se os seguintes 
resultados: 


Zona Norte 
Famalicão-Acad. de Viseu ... 1-1 
Gouveia-Leça .. PER RAR 2 
Beira Mar-Tramagal .. co 42 
U. Lamas-Espinho. ... .. 52 
U. Tomar-Covilhã ... ss. 30 
Salgueiros-Torres Novas 14 
Penafiel-Vizela 1.0 


Zona Sul 


Sintrense-Alhandra ... ... 5 
Oriental-C. da Piedade ... 2 
Montijo-Olhanense E o 
Torrismse-Lusitano ... 2- 
Portimonense-Atlético 4 
Almada-Peniche 0 
Luso-Sesimbra 


Na Zona Norte, há a assina- 
lar as igualdades conseguidas pelo 
Académico de Viseu e Torres No- 
vas nos campos do Famalicão e 
do Salguziros. Nas restantes par- 
tidas os resultados são normais. 


Na Zona Sul, há q destacar 
o triunfo um tanto expressivo do 
Portimemenss sobre o Atlético, Co- 
mo o Peniche foi empatar a casa 
do Almada, alcantarenses e pe- 
nicheiros voltaram a ficar com o 
mesmo número de pontos no cimo 
da tabela, com'o Torriense a um 
ponto de diferença. Marcas acei- 


táveis nos outros prélios, com re- 
levo para os sintrenses. 


CLASSIFICAÇÃO GERAL 


Zona Norte — União de Tomar, 
36 pontos; Torres Novas, 29; Sal- 
usiros, 27; Beira Mar, 26; Pena- 
fel, Acod. Viseu e Espinho, 24; 
Tramagal e Gouveia, 23; Covilhã, 
22; Leça e Famalicão, 21; Vizela, 
19; União de Lamas, 17. 


Zona Sul — Atlético e Peniche, 
32 pontos; Torriense, 31; Sesimbra 
» Alhandra, 25; Portimenense e 
Luso, 24; Lusitano, 23; Simtrense, 


Beira Mar, 4 


O ÁRBITRO MERECEU 
FRACA NOTA... 


Jogo no Estádio Mário Duarte. 
Sob a arbitragem do juiz de cam- 
po portuense Carlos Lopes, as 
equipas alinharam: 

BEIRA MAR — José Pereira; 
Loura, Chaves, Marçal e Marques; 
Silva e Colorado; Morais, Almei- 
da, Nartanga e Abdul. 

TRAMAGAL — Bonito; Ar- 
mando, Nelson, Segorbe e Car- 
doso; Mateus 1, Mineu e Mateus 
II; António João, Rui e Cunha. 

Marcadores — Colorado, Al- 
meida, Silva e Abdul, pelos beira- 
marenses; Mateus II e Nineu 
(grande penalidade), pelos visi- 
tantes. 

A expectativa não ficou iludi- 
da e, particularmente no primeiro 
tempo, o Beira Mar actuou com 
visível empenho, oferecendo es- 
pectáculo de certo agrado. 


22; Oriental e Montijo, 21; Alma- 
da, 20; Olhanense e Cova da Pie- 
dade, 18. 


JOGOS PARA DOMINGO 


Zona Norte — Famalicão-Vize- 
la, Acad. de Viseu-Gouveia, Leça- 
“Beira Mar, Tramagal-União de 
Lamas, Espinho-União de Tomar, 
Covilhã-Salgueiros e Torres No- 
vas-Penafiel. 

Zena Sul — Sintrense-Sesimbra, 
Alhandra-Oriental, Cova da Pie- 
dade-Montijo, Olhanenss-Torrien- 
s2, Lusitano-Portimonense, Atlético- 
-Almada e Peniche-Luso. 


Tramagal, 2 


Após o intervalo, dado o pés- 
simo trabalho do juiz da partida, 
as equipas baixaram de rendimen- 
to e o equilíbrio foi nota des- 
tacada. 

Os beiramarenses mereceram 
o triunfo final já porque se mos- 
traram o grupo mais têcnicamen- 
te perfeito, já porque os seus dian- 
teiros souberam aproveitar me- 
lhor as oportunidades de golo. 
Mais tentos se teriam verificado 
se aqueles se “houvessem com 
mais acerto na zona de tiro. O 
Tramagal deu boa réplica e teve 
períodos em que jogou de igual 
para igual. 

Sobre à arbitragem nem é bom 
falar, tão desastrada se mostrou 
no segundo período. E pena que 
sejam muitas das vezes os juizes 
de camp os causadores de certos 
desmandos por parte da assis- 
tência e dos jogadores. Julgá-los, 
seria a acção mais justa. 


DESPORTO 
CORPORATIVO 


3.º CAMPEONATO DISTRITAL 
DE VOLEIBOL 


Iniciou-se, no passado dia 16, 
o Campeonato Distrital de Volei- 
bol, no qual participam os Cen- 
tros ds Fábrica Alba, Amoníaco 
Português, Companhia Portugue- 
sa de Celulose, Corfi, Molaflex e 
Oliva. 

Na primeira ronda verifica- 
ram-se os seguintes resultados: 
Corfi-Alba, 2-0; Celulose-Oliva, 
1-2; Molaflex-Amoníaco, 2-1. 


1.º TORNEIO DE FUTEBOL 


A Delegação da F, N. A. T. 
em Aveiro organizou um Torneio 
de Futebol, cuja inscrição ter- 
minou há dias, destinado à ex- 
pansão da modalidade, e ao qual 
podem concorrer, além dos par- 
ticipantes no último Campeonato 
Distrital, todos os demais Cen- 
tros e Organismos Corporativos 
que o desejarem. 


DISTRITAL DE ANDEBOL DE 7 


Inicia-se, amanhã à tarde, o 
Campeonato Corporativo de An- 
debol de Sete, defrontando-se na 
jornada inaugural, os seguintes 
Centros: Paula Dias-St.* Maria 
de Lamas e Molaflex-Amoniaco. 


CAMPEONATO REGIONAL 
DE DAMAS 


No Distrital de Damas, re- 
centemente concluído, classifica- 
ram-se nos primeiros lugares os 
seguintes concorrentes: 


1.º Categoria — 1.º Manuel Ca- 
listo (Sindicato de Manf, de Pa- 
pel); 2.º António Queiróz (Celu- 
lose); 3.º Carlos Pires (Celulose). 


2º Categoria —1.º António 
Ferreira (Ferroviários da Sema- 


da); 2.º Narciso da Silva (F.* 
Aleluias); 3.º. Manuel Azevedo 
(Molaflex). 


O Clube do Povo de Esgueira 
leva a efeito na sua sede, no pró- 


ximo: domingo, pelas 
ras, uma palestra pelo sr. Prof. 
José Bonstti, técnico da selecção 
brasileira de basquetebol, vence- 
dora dos campeonatos sul-ame- 
ricanos, a qual será subordinada 
ao título «O TREINAMENTO DES- 
PORTIVO». 


A pedido da equipa conimbri- 
cense, não se isfectuou, na data 
marcada, o jogo Salatinas-Beira 
Mar do Campeonato Nacional da 
Il Divisão (Zona Centro). 


“Tomou conta da orientação da 
equipa feminina de basquetebol 
do Clube do Povo de Esgueira o 
conhecido desportista aveirense 
Vitor Couto. 


Na jornada de sábado do Na- 
cional de Andebol de Sete —| Di- 
visão Seniores —, apuraram-se os 
seguintes desfechos: ! 

Vit. Setúbal-Porto, 24-20; Espi- 
nho-Benfica, 9-17. 

Em juniores, os resultados fo- 
ram os seguintes: 

Vit. Setúbal-Porto, 16-16; Beira 
Mar-Belenenses, 9-22. 


Inicia-se, amanhã, no Pavilhão 
dos Desportos de Ilhavo a fase 
final da Nacional Metropolitano 
da I Divisão em Basquetebol. O 
sorteio forneceu os seguintes jo- 
gos; 

1.º jornada — B. P. M.-Benfica 
e Académica-Sporting; 2.º jorna- 
da — Benfica-Académica e Spor- 
ting-B. P. M.; 3.º jornada — Spor- 
ting-Benfica e B. P. M.-Aca- 
démica. 


Agora os voos da TR na linha 
de New York passam a ser 
feitos com o Boeing 707/3208 
o mais moderno quadrimolor 
a jacto. 

Vão consigo, no habitual 
conforto TAP o tradicional bom 
serviço de bordo e o 
ambiente português. 

Já em New York, depois 
de uma agradável viagem 
parta à descoberta dos 
ESTADOS UNIDOS. 
Pessoal TN especializado 
está à sua disposição em 


ATLANTA-BOSTON— 
CHICAGO-CLEVELAND 
-DALLAS-DETROIT-LOS 
ANGELES-MINNEAPOLIS 
—NEWARK—NEW YORK— 
PHILADELPHIA-SAN 
FRANCISCO-ST. LOUIS— 
SEATTLE-WASHINGTON 


E 


Consulte o seu agente de 
viagens ou a Delegação da 
TAP no Porto-—Praça D. Filipa 
de Lencastre, 1-Telefones 
28273-4-5.6 - Reservas de 
lugares-Telef. 20791-6 linhas 


Aedo 8 dis Beterto 


SWISS - TRICOMATIC 


Máquina de tricotar automática 


»x PRETENDE-SE 


NOMEAR AGENTES NOS 


CONCELHOS DESTE DISTRITO 


x 


BOAS CONDIÇÕES DE REVENDA E DE 


ASSISTÊMCIA A AGENTES “ 


Resposta a: 


CoLUsmacç 


Av. de Roma, 89 


LISBOA — Tel, 763985 


OFICINAS OU ARMAZENS, ALUGAM-SE 


Em local central, duas amplas dependências li- 
gadas interiormente e já apetrechadas para oficinas 
de serralharia mecânica, civil, chapeiro ou armazens. 

Trata Rua de S. Roque, n.º 13-1.º-Dt.º - AVEIRO. 


10,30 ho-. 
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MURTOSA 


Associados com os alunos do 
Externaro ae D. Egas Monis, de 
Estarreja, os alunos. do Exrermaro 
de 5. João de Briro, desta vila, 
realizaram o seu passeio escolar 
anval, tendo sao acompanhados 
do Sr. Director e de alguns pro- 
tessores daqueles estabelecimentos 
de ensino parscular, tendo visita- 
do o Luso, o Buçaco, o Caramulo 
e a Vista Alegre. 

— Às alunas e alunos das Es- 
colas Primárias Masculma e Fe- 
minina do lugar da Murtosa, si- 
tuadas na Praça do Marechal Go- 
mes da Costa, desta vila, acom- 
panhadas dos seus protessores e 
protessoras, vão realizar no pró- 
ximo dia 3 de Maio o seu pas- 
seio escolar, educativa e instru- 
tivo, em visila à Serra da Estrela, 
visitando no percurso alguns es- 
tabelecimentos tabris. 

— Completadas as obras mais 
importantes que se realizaram ma 


«nossa igrsja matriz, à cusia do sa- 


crifício e de generosidade bem 
compreendida de tados os habi- 
tantes desta populosa freguesia 
e de todos aqueles que, sendo 
naturais dela, movrejam no estran- 
geiro, e que permitiram assim ope- 
rar maquele templo uma profunda 
transformação e beneficiação, es- 
tá agora o Rev. Pároco, Padre 
Manvel das Neves Margarido, em- 
penhado mum problema da maior 
importância, que é o da instala- 
ção de bancos, para comodidade: 
dos fiéis. O Sr. Reitor está a es- 
tudar o assunto com toda a pru- 
dência, ds modo que a economia 
e a qualidade se conjuguem, para 
quo fique uma obra cómoda e 
uradoira. Os paroquianos desta 
freguesia animam-se e pretendem 
subscrever-se para tal efeito com 
um ou mais bancos. 

— À Câmara Municipal deste 
concelho abriu uma estrada nova, 
de largura conveniente, para li- 
gar a Avenida de Santo António 
do Monte à Escola Primária da- 
“En; freguesia, que foi construí- 
la mo ano findo sao Estado, de 
harmonia com o Plano dos Cen- 
tenários. Este melhoramento im- 
punha-ss, pois o edifício escolar 
não tinha acesso fácil, e veio dar 
aquele estabelecimento ' de ensino 
melhor aspecto, Aquela Escola 
ainda não se encontra em fun- 
cionamento, ou melhor, apenas ne- 
la funciona a Escola Mista do Mon- 
te, q cargo da professora D. Ma- 
ria Luísa Rebelo, enquanto as Es- 
colas Masculina e Feminina do 
Monte funcionam ainda no edi- 
fício escolar de Pardelhas. O edi- 
fício escolar já está apetrechado 
de todo o material e mobiliário, 
aguardando inauguração oficial. 

As Escolas da Murtosa estão 
a funcionar e q edifício ainda não 
foi inaugurado. 

— Após uma pertinaz doença 
que não perdoa, faleceu ontem 
às primeiras horas da noite na sua 
residência em Pardelhas, desta 
vila, o Sr. António Maria da Silva, 
casado com a Sr.º D. Maria da 
Natividade dos Santos Silva, e 
pai da sr.º D. Ang da Silva Cravo, 
esposa do sr. Antónia Augusto 
Cravo, oficial da nossa Marinha 
Mercante, e da srS D. Maria da 
Natividade da Silva Laranjeira, 
professora oficial na Escola do lu- 
gar do Ribeiro, desta vila da Mur- 
tosa e esposa do sr. Zeferino: Guio- 
mar da Silva Laranjeira, secretá- 
rio da Junta de Freguesia da Mur- 
tosa. 

O saudoso finado era irmão 
do sr. Álvaro da Silva Laranjeira 
e do.sr. José Maria da Silva La- 
ranjeira e cunhado do sr. Gonçalo 
Rebelo dos Santos, 

O seu funeral realizou-se hoje, 
és 16 horas, da sua residência 
para a igreja matriz de Pardelhas 
e daqui para o cemitério Muni- 
cipal da Murtosa, com grande 
acompanhamento, expressivo dal 
estima e consideração que dis- 
frutava nesta sua terra natal. 


FERMENTELOS 


Terminou no Domingo, passado 
o Curso de Formação Doméstica, 
que co longo de três meses e 
meio funcionou na freguesia de 
Fermentelos e foi dirigido pelo 
anita das Cooperadoras da Fa- 
mília. 

Estiveram presentes na festa de 
encerramento, o Senhor Bispo, que 
celebrou a Santa Missa e presidiu 
à sessão da tarde o Rev. Padre 
António Craveiro Viegas, Assisten- 
te Geral do |. C F, e a Exma 
Senhora Directora Geral do mes- 
mo Instituto. Assistiram à sessão 
da tarde mais de 500 pessoas, que 
depois transitaram para a visita 
à exposição dos trabalhos, que 
as 72 alunos fizeram ao longo 
deste tempo de aprendizagem. 

A freguesia ds Fermentelos 
agradece penhoradamente ao |. 

F. esta magnífica iniciativa. 


ARADAS 


Na Casa de Saúde da Vera 
Cruz, em Aveiro, faleceu, no dia 
20 do corrente, a sr.4 D. Maria 
Dores de Jesus Marinheiro, viúva, 
de 68 anos de idade, natural do 
lugar do Bom-Suoesso, desta fre- 
guesia. 

À extinta era mãe da sr.º D. 
Maria dos Santos Marinheiro, ca- 
sada com o sr. António Vieira dos 
Santos Carlos, sogra da sr.º D. 
Maria da Maia Bartolomeu e avó 
da sr.º D. Maria dos Santos Vieira, 
casada com o sr. Mário da Rocha 
Martins, e do sr. Anténio Barto- 
lomeu dos Santos Marabuto, ca- 
sado com a sr.3 D. Maria Elisete 
Póvoa Simões. 

O funeral, que se realizou no 
dia seguinte, pelas 12 horas, da 
capela do Bom-Sucesso para o 
cemitério do Outeirinho, nesta fre- 
guesia, constituiu uma grande ma- 
nifestação: de pesar, incorporan- 
do-se no préstito fúnebre muitas 
pessoas de todas as categorias 
sociais. 


SALREU 


No dia 21 do mês findo, cele- 
braram o seu casamento António 
de Almeida Amorim, industrial, re- 
sidente na Alumieira da freguesia 
de Loureiro, e a catequista Maria 
de Lurdes da Silva Afonso, do Ou- 
teiro. 


—No dia 22 de Abril foi en- 
contrado afogado no poço da 
sua residência, na Ladeira, per- 
tença de Joaquim Orfa, q nosso: 
conterrâneo Lavrindo Bandeira 
Marques, de 54 anos. 


— No dia 27. passado, celebra- 
ram o seu casamento Alberto Ro- 
drigues de Araújo, de Bretiande, 
concelho de Lamego, e Marta Ta- 
vares Dias; a nubente é filha da 
sr. Hilário Dias, porteiro do Hos- 
pital de Salreu. 


—No domingo do Bom Pas- 
tor, o grupo coral formada por 
estudantes e por ouiros rapazes 
amigos, quer de Salreu, quer de 
fora, executaram, às 11,05, com 
muita mestria, sob q regência do 
Rev. Dr. Pinho, professor do Se- 
minário de Aveiro, as partes pró- 
prias da Missa cantada. A nu- 
merosa assembleia ficou encanta- 
da com tal actuação. O mesmo 
grupo coral, ma Semana Santa, 
deu um brilho extraordinário aos 
ritos próprios de cada dia, Só há 
que louvar tal actuação. 


—O Centro Paroquial de As- 
sistência tem à sua conta 116 5005 
de receita. No mês de Abril hou- 
ve duas oferias extraordinárias, de 
mil escudos cada, dos srs Alberto 
Marques dos Anjos, ausente na 
América, e José Marques Magro, 
das Laceiras de Cima. Fizeram-se 
duas séries de bilhetes do sorteio, 
por ocasião da Páscoa. O rendi- 
mento deste mês, retirando os pré- 
mios, foi de onze mil escudos. 
Foram premiados os números: 276, 
977, e 315 de ambas as séries. 


MOGOFORES 


Recebeu no. passado domingo, 
as insígnias de Doutor em Ciên- 
cias, mais um filho ilustre desta 
freguesia, o Senhor Doutor Luís 
Maria Sampaio Alte da Veiga, Pro- 
fessor extraordinário da Faculda- 
de de Ciências, de Coimbra. 

A cerimónia decorreu na sala 
nobre da Universidade de Coim- 
bra. À cerimónia assistiram muitos 
amigos, admiradores e conter- 
râneos do novo Doutor. 

À noite reuniu-se em sua casa, 
a fim de lhe apresentar cumpri- 
mentos, grande número de pes- 
soas, entre as quais se destaca- 
vam ilustres professores e muitos 
elementos da destaque intelectual 
de Coimbra. No final foi servido 
um esplêndido jantar volante. 
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O novo Doutor vem aumentar 
o número de intelectuais, filhos 
desta freguesia, que apesar de 
pequena, pois não tem mais de 
950 habitantes, conta já com nu- 
merosas pessoas formadas. Pelo 
seu número e distinção, merece a 
pena enumerá-las: Luís Maria Sam- 
paio Alt: da Veiga, Prof. Extraor- 
dinário de Ciências, de Coimbra; 
Luís de Melo Sampaio, Prof. Ca- 
tedrático de Ciências, de Coimbra; 
Alberto José dos Santos Rama- 
lheira, Assistente da Faculdade de 
Ciências Económicas de Lisboa; 
Francisco Cardoso Persira, advo- 
gado; António Vergueiro, advo- 
gado; Vitor Faustino Sampaio, en- 
genheiro; António Santiago, ien- 
genheiro; Maria de Lourdes Neto, 
médica, e Lucília dogs Santos Ra- 
malheira, formada em Matemá- 
ticas. 

Sendo de uma família pro- 
fundamenta cristã e de nqbres tra- 
dições, muito têm q sociedade e 
a Igreja q esperar do novo Dou- 
tor. 


S. JOÃO DE LOURE 


A freguesia de S. João de Lou- 
re acaba de ver concretizada a 
sua velha aspiração de possuir 
um relógio na torre da; sua igreja 
paroquial. 

Presidiu à aerimónia da inau- 

uração deste melhoramento o 
r. Bispo de Áveiro, que à sua 
Eodáda erq aguardado pelo Pá- 
roco, Rev. Padre Horácio Cura, 
pelo sr. Dr. Jaime Portugal, em 
representação da Câmara de Al- 
bergaria-a-Velha, pelas autorida- 
des e colectividades locais e vá- 
rias centenas de paroquianos.. Or- 
ganizou-se então um cortejo em 
direcção à igreja matriz, e aqui 
o Sr. Bispo dirigiu aos presentes 
palavras de louvor pelo sacrifício 
eito em benefício de todos e exor- 
tou o povo a uma união cada vez 
maior para engrandecimento da 
terra q que se grgulhava de per- 
tencer. Depois procedeu à benção 
do relógio e» wo descerramento 
de uma lápide comemorativa. O 
Pároco da freguesia agradeceu a 
presença do Sr. Bispo em mome 
dos seus paroquianos. 


No final, fói oferecido um co- 
po da água na sede da Junta de 
Freguesia. 


além 


ainda 
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y 


Trabalhadores 


PRECISAM-SE NA FÁBRICA ALELUIA 
AVEIRO 


Sábado 


TEATRO AVEIRENSE — «Os dis- 
cípulos do Diabo», E. U, A. Dra- 
ma. Com: James Drury, Doug Me 
Clure, Charles Bickford, Gary 
Clark e Roberta Shore, Um am- 
biente familiar grandemente afec- 
tado pelo mau carácter dos dois 
filhos origina violentas disputas 

ve culminam com a destruição 
dica família. O sentido de jus- 
tiça acaba porém por prevalecer, 
aparecendo como um elemento 
Pesuve da película, PARA ADUL- 


CINE AVENIDA — «Gibraltar». 
França-Espanha-ltália, Espionagem. 
Com: Gerard Barray, Elisa Montes 
e Hildegard Knef. Acção violenta 
de «suspence» quase contínuo, O 
mal, ao serviço do ódio, recebe 
o justo castigo com prestígio para 
a justiça. PARA ADULTOS. 


Domingo 


TEATRO AVEIRENSE — «As don- 
zelas de Rochefort». França. Mu- 
sical. Com: Catherine Deneuve, 
Françoiss Dorleac, Danielle Dar- 
reux, George Chkiris e Gene 
Kelly. Filme leve e agradável em 
que predominam a música e as 
canções. Simpático de seguir, o 
argumento é «apropriado PARA 
ADOLESCENTES E ADULTOS. 


CINE AVENIDA — «Cortina ras- 
gada». E. U, À. Espionagem. Com: 
Paul Newman, Julie Andrews, 
Hansjórg Felmy e Lila Kedrova. 
Ambiente excitante que se segue 
com interessz em todo o decorrer 
da narrativa. Como é frequente 
nos filmes policiais, não há uma 
moral verdadeiramente positiva, 
notando-se mesmo elementos re- 
prováveis, PARA ADULTOS. 


Terça-feira 


CINE AVENIDA — «Expresso 
Bongo». Inglaterra. Musical. Com: 
Cliff Richard, Lawrence Harvey e 
Sylvia Sims. Ambiente artístico por 
vezes de moral pouco aconselhá- 
vel. O espírito do lucro e da gló- 
ria sobrepõe-se em muitas oca- 
siões à conduta recta e honrada. 
PARA ADULTOS, COM RESERVAS. 


Quarta-feira 


TEATRO AVEIRENSE — «O agio- 
to», E. U. A, Drama. Com: Rod 
Steiger, Geraldine Fitzgerald e 
Brock Peters. O tema é duro e 
impressiona pelo sofrimento que 
encerra. O elevado nível da inter- 
prestação nos mais pequenos por- 
menores de sofrimento físico: e mo- 
ral levam a película a atingir um 
elevado grau ds dureza que re- 
quer uma conveniente assimilação 
para ser benéfica ao espectador. 
Assim, embora tendo q obra um 
catia Cr positivo, clas- 
sifica-sa A Tt 
RESERVAS. ic fi 


Quinta-feira 


TEATRO AVEIRENSE — «Três 
dentadas na mação, E. U. A, Co- 
média. Com: David Mc Callum, 
Sylva Koscina, Tammy Grimes, 
Harvey Korman e Domenico Mo- 
dugno. Película em que os prin- 
cípios morais que devem caracte- 
rizar as relações humanas são mais 
ou menos esquecidos, Com isso 
se procura um meig para obter 
uma comédia, o que mão impede 
que a película. seja destinada ex- 
clusivamente PARA ADULTOS. 


VISADO PELA 
COMISSÃO DE CENSURA 


Vocações de serviço da Igreja 


CONTINUAÇÃO DA PRIMEIRA PAGINA do apostolado directo, senti-me 


menos a uma escala universal. | 
Esta certeza, fundada na palavra 
de Cristo, é para todos aqueles 
que vivem ansiosos pelos des- 
tinos do mundo uma consoladora. 
esperança. 

A palavra de Cristo, funda- 
mento dessa esperança, não dis- 
pensa, porém, w nosso trabalho e 
o nosso esforço, A nossa presença. 
aqui tem precisamente o significa- 
do de que estamos dispostos a 
essa cooperação, e a pedir ao Se- 
nhor que nos ajude a que tal coo- 
peração nunca falte da parte dos 
homens. Que Ele suscite voca- 
ções para o Seu serviço! 


VOCAÇÕES DE SANTIDADE 


Estas não são apenas as vo- 
cações do altar, destinadas a per- 
petuar a Palavra de Deus e q 
Seu culto no mundo, São também 
as vocações de santidade. Mal do 
mundo se lhe faltassem os santos! 

O mundo tem, decerto, meces- 
sidade de sábios, de artistas, de 
técnicos que tornem a vida do 
homem mais digna e mais hu- 
mana. Mas dir-se-ia que, por uma 
fatalidade que anda inerente ao 
próprio progresso da civilização, 
tado o avanço traz dentro de si 
a ameaça de um retrocesso. Haja 
em vista a última conquista da 
ciência moderna: a energia ató- 
mica, Nunca, como hoje, o homem 
teve rias suas mãos o domínio 
das forças da natureza, Mas nun- 
ca, como hoje, ele vive no pavor 
de não ser capaz de segurar nas 
mãos esse domínio, A mesma 
força que pode tornar a vida 
mais fácil e mais cómoda, pode 
também, de um momento para o 
outro, destruir essa mesma vida, 

"E aqui que a presença dos 
santos é pressentida como uma 
necessidade do género humano, 
Eles são o antidoto de uma ci- 
vilização ambivalente. Eles são 
a afirmação da existência de va- 
lores espirituais mais altos. Eles 
são a demonstração irrecusávei 
de que é possível que as açucenas 
cresçam nos pântanos e que a 
água pura e cristalina brote dos 
monturos. 


TESTEMUNHOS 


Vou terminar estas palavras 
pela leitura de duas cartas. Ca- 
larei a sua procedência, para não 
ser indiscreto. Num dia consa- 
grado pelo Santo Padre à oração 
pelas vocações de serviço da Igre- 
ja, esses textos serão pedaços de 
vida, E a vida é ainda mais elo- 
quente do que as palavras. 

A primeira carta é a de um 
capelão militar que cumpre a 
sua missão de padre, algures, no 
Ultramar. 

«Vou contar as circunstâncias 
e as peripécias em que decorre- 
ram os dias da Semana Santa e 
da Páscoa e em que eu procurei 
viver, tanto quanto possível, o 
mistério enorme do nosso sacer- 
dócio. E tão dura a realidade des- 
ta vida, que eu tenho muita es- 
perança que ela há-de ser muito 
proveitosa e útil no futuro. 

Na quarta-feira santa regres- 
sei da cidade de... onde tinha 
ido tratar dos papéis de soldados 
mortos, para os seus cadáveres 
serem enviados para a Metrópole, 
a pedido das famílias. Foi uma 
viagem de mais de duzentos qui- 
lómetros. 

No dia seguinte, quinta-feira 
santa, visto haver coluna, fui vi- 
sitar uma companhia, onde ainda 
não tinha ido. A picada é hor- 
rível e muito perigosa; em de- 
terminado sítio, quando se atra- 
vessa a serra, todos descem das 
viaturas e vão a pé, durante al- 
guns quilómetros, por ser mais 
seguro. Aquele percurso deixa um 
homem arrasado. Chegámos já 
quase ao anoitecer ao acampa- 
mento, Pior que tudo foi não ser 
possível a celebração da Santa 
Missa, nesse dia de quinta-feira 
santa, por não haver condições 
de tempo nem de lugar, O Senhor 
Bispo imagine a minha tristeza 
nessa tarde pelo que aconteceu 
e por me lembrar da concelebra- 
ção na nossa Catedral e nas nos- 
sas igrejas da Metrópole, nesse 
dia em que se vive tão profunda- 
mente o mistério da Eucaristia 
e do Sacerdócio! Nem me quero 
lembrar!... 

Em sexta-feira santa e no sá- 


bado, confessei os rapazes para 
no domingo de Páscoa fazerem 
a sua comunhão pascal. Confes- 
saram-se muitos, alguns dos quais 
o não faziam há já largos anos. 
Estas coisas fazem-nos reflectir 
no valor do nosso sacerdócio e na. 
utilidade da nossa presença no 
meio militar. 

No domingo de Páscoa cele- 
brei a Santa Missa. Comungaram 
muitos soldados e oficiais. Eu sen- 
ti, bem ao vivo, a alegria deles, 
por terem essa possibilidade em 
pleno mato, onde vivem há já 
quase dois meses. Estava a fa- 
lar-lhes, na altura da homilia, 
quando começou a chover. Teve 
de se pegar no altar e colocá-lo 
dentro duma barraca que vai ser- 
vir de refeitório mas cujo pavi- 
mento de cimento ainda estava 
muito fresco, Factos que só aqui 
acontecem e que fazem lembrar 
aqueles que os missionários dos 
tempos heróicos narravam nas re- 
vistas missionárias». 


OUTRA CARTA 


A outra carta é de uma car- 
melita que trocou as fitas largas 
de universitária por um apagado 
e humilde convento, num recanto 
ignorado de Portugal. 


«... Como V. se deve lembrar, 
a grande aspiração que teve 9 
poder de me separar do mundo, 
foi precisamente o desejo de o 
salvar. Eu tinha visto, durante a 
minha estadia em França, os de- 
soladores estragos que o mal rea- 
liza na maioria das almas e os 
tão limitados frutos que os bons 
recolhem da sua acção. Foi uma 
visão angustiosa, destas a que só 
se pode responder com a própria 
vida. E como me pareceu que só 
no Carmelo a minha imolação se- 
ria total e útil, portanto, à huma- 
nidade, por isso vim! 

O que eu agora vejo claramen- 
te é que as minhas esperanças e 
aspirações estão plenamente rea- 
lizadas, Enquanto vivi mo campo 


uma inútil. Agora sinto que a 
minha vida pode estender-se, co- 
mo. prolongação da de Cristo, por 
horizontes ilimitados, e abraçar 
todo o mundo, Digo-o com a mais 
profunda consciência da minha 
indignidade e pobreza. Mas tenho 
de reconhecer com verdade, que 
Deus assim o quer, na Sua con- 
descendência e misericórdia infi- 
nitas. Parece-me que Ele nada 
pode recusar à oração de quem 
vive só dEle e para Ele; Ouso 
mesmo dizê-lo, em confidência, 
que Ele me tem dado provas co- 
movedoras de quanto consegue a 
oração, mesmo que seja a de uma 
alma tão cheia de defeitos e im- 
perfeições como a minha. Se as- 
sim não fosse, como poderia eu 
conservar-me entre quatro pare- 
des, depois de ter sido atingida 
por aquele zelo das almas que 
devora o coração de Deus? Pode 
crer que isso seria insuportável, 
se eu não tivesse a certeza de 
que a acção indirecta pode ser 
ainda mais fecunda para o Corpo 
Mistico de Cristo. 

Não gosto nem quero discutir 
vocações, embora tenha experi- 
mentado a diferença que existe 
entre elas. Sei que todas são pre- 
cisas e que o Senhor as suscita 
na medida necessária, O que pen- 
so é que, se algum dia deixasse 
de haver a vida puramente con- 
templativa — o que não creio que 
Deus permita —a Igreja ficaria 
doente, Teria no seu seio muitos 
membros deslocados, e já não po- 
deria receber deles o contributo 
que estavam chamados a prestar- 
-lhe». 

Ressalta destas cartas uma 
coisa: a alegria de uma doação, 
a qual encontra já na terra a sua 
compensação, E do Evangelho: 
aquele que pensa ganhar a vida, 
vivendo-a a seu bel-prazer, per- 
dê-la-á; aquele ao contrário que 
a perder —e perdê-la é gastá-la 
ao serviço dos outros e de Deus — 
esse é que, no fim de contas, há- 
-de ganhá-la, 

Que o Senhor ensine a muitos 
dos nossos jovens esta misteriosa 
matemática! 


CETA: O DIÁRIO 
| DE ANNE FRANK 


O DIÁRIO DE ANNE FRANK, 
de Frances Goodrich e Albert Ha- 
cket, em versão portuguesa de 
Luis Galhardo Filho e Francisco 
Mata, é o próximo espectáculo do 
Circulo de Teatro de Aveiro. 

Em face de uma série de con- 
tratempos havidos, entre os quais 
se salienta o da desistência for- 
sada de uma das figuras princi- 
pais da peça, os trabalhos têm 
decorrido num ritmo quase va- 
garoso. No entanto, e devido à 
boa vontade e espírito de sacri- 
fício manifestado por uma das 
intérpretes, a solução foi encon- 
trada e os ensaios recomeçaram 
em ritmo acelerado, 

Tem encenação de José Júlio 
Fino, assistência de Jeremias Ban- 
darra, cenografia de Artur Fino 
e montagem de som de Samy A.. 
A interpretação está a cargo de 
Idalécio Cação, Maria Isabel Fino, 
Maria Luísa Martins, Artur Fino, 
Júlio Henriques, Laura Massadas 
Rino, Cristina de Melo, Maria 
Leonor Rino, Júlio Catarino e Ar- 
lindo Silva. 

O DIÁRIO DE ANNE FRANK, 
prémio Pulitzer do drama, peça 
extraída do best-seller com o 
mesmo nome, é essencialmente um 
libelo contra a guerra. Teatro de 
situações, há nele, pelo clima cria- 
do, uma quase exasperação do 
real. As personagens movem-se 
numa zona restrita de espaço, 
num ambiente fechado. São tor- 
turadas durante quase três anos 


num espaço tão pequeno como 
um sótão, onde os movimentos 
são regulados e o tom de voz con- 
trolado. O clima psicológico irá 
tornar-se obsidiante à medida que 
os dias irão passar, Apenas uma 
personagem, neste clima sombrio, 
mantém uma “quase imperturbá- 
vel boa: disposição. E Anne Frank, 
figura hoje quase lendária, e que 
assume uma personalidade huma- 
na verdadeiramente alta dentro 
do drama. 

— Deslocaram-se a Lisboa a 
fim de receber os prêmios consegui- 
dos pelo Círculo de Teatro de 
Aveiro na época anterior o artista 
Carbaty e o actor José Júlio Fino, 
A entrega dos prémios foi ante- 
cedida duma exposição pelo Dr. 
Moreira Baptista, Secretário da 
Informação, a que presidiu o Che- 
fe de Estado, que entregou pes- 
soalmente os prémios. 


DO OUGa 


UMA CARTA DO BEIRA-MAR 


Assinada pelo novo Presidente 
do Beira-Mar, sr, Dr. Alberto Fer- 
reira Espinhal, recebemos uma 
carta em que se nos afirmam os 
propósitos de franca e leal co- 
laboração para o prestígio do des- 
porto aveirense. 

Registamos o facto e procura- 
remos da nossa parte, como até 
aqui, colaborar também com aque- 
lo clube e com os seus dirigentes. 


Empregado 


Pretende advogado de 
Aveiro. Resposta, só por es- 
crito, a este jornal, ao n.º 16, 
indicando nome, morada, 
idade, habilitações, se sabe 
ou não escrever à máquina, 
ordenado pretendido, refe- 
rências e quaisquer outros 
elementos de interesse. 


PELA DIOCESE 


DIA MUNDIAL DAS VOCAÇÕES 


No passado Domingo do Bom 
Pastor, celebrou-se em toda a 
Dioceses, de acordo com as pos- 
sibilidades ds cada freguesia e 
lugar, o Dia Mundial das Voca- 
ções. 

Na Sé Catedral, o nosso Ex.mº 
Prelado presidiu, às 18,30, a uma 
cerimónia litúrgica perante uma 
assembleia atenta e numergsa, que 
enchia completamente a capacida- 
de do templo. Depois dos cânticos, 
leituras e orações apropriadas, re- 
presentantes das várias vocações 
da Igreja (Acção Católica, Casais, 
Catequistas, seminaristas, religio- 
sas, escuteiros, clube de jovens 
cristãos) foram chamados para 
beijansm o altar, que é verdadeiro 
símbolo de Cristo. 

Depois o Senhor Bispo concer 
lebrou com os seguintes sacerdo- 
tes: Reitor do Seminário, Director 
Espiritual do Seminário, Secretário 
Diocesano da Obra das Vocações 
e Superior da Casa da Sagrado 
Coração de Jesus de Esgueira. Ao 
Evangelho, Sua Ex.3 Rev.ma pro- 
feriu uma oportuna e esclarece- 
dora homilia, que reproduzimos 
integralments neste número do 
nosso jornal, sob o iítulo de Vo- 
cações de Servico da Igreja. 

Durente a Missa, os Pequenos 
Cantores da Glória executaram 
primorosamente os cânticos da as- 
sembleia e, no momento próprio, 
a grandes maioria dos fiéis presen- 
tes abeirqu-se do altar e parti- 
cipou na comunhão. 


VISITA PASTORAL EM 
FONTE DE ANGIÃO 


O nosso venerando - Prelado 
realizou, no passado domingo, a 
visita pastoral na freguesia de 
Fonte de Angião, no concelho de 
Vagos. 

Aguardado pelo povo às 8 ho- 
ras, logo procedeu à cerimónia 
dos sufrágios fúnebres. Depois, na 
igreja parqquial, celebrou a Santa 
Missa e falou ao povo aí reunido 
em grande multidão; na altura 
própria, várias centenos de pes- 
soas abeiraram-se da Sagrada Co- 
munhão. 

O Senhor Bispo, ainda de ma- 
nhã, administrou o Sacramento do 
Crisma a cerca da 250 crianças e 
adultos. 

Embora Sua Ex.º Rey.ma já se 
tivesse deslocado a Fonte de An- 
gião, onde celebrara a Santa Mis- 
sa aos fiéis, só agora pôde fazer 
a visita pastoral, que foi devida- 
mente preparada mos dias ante- 
riores com palestras adequadas e 
serviços de confissões. 


ULTREIA JUBILAR DE FÁTIMA 


No âmbito das comemorações 
do Cinquentenário das Aparições 
de Fátima, vão encontrar-se na 
Cova da Iria, no próximo sábado, 
4 = domingo 5, muitas dezenas de 
milhar de membros dg: Movimento 
dos Cursos de Cristandade vindos 
de todos os pontos do Coniinente, 
Ilhas e Ultramar português, de Es- 
panha e de muitos outros países 
de mundo. 

Trata-se da anunciada ULTREIA 
JUBILAR DE FÁTIMA, simultânea- 
mente o primeiro encontro nacio- 
nal português e o terceiro de Es- 
panha, pais onde este Movimento 
nasceu. A ULTREIA JUBILAR será 
presidida pelo Cardeal Patriarca 
de Lisboa e contará com a pre- 
sença dg Cardeal Arcebispo de 
Tarragona, de mais 15 Bispos por- 
tugueses e espanhois e de delega- 
ções dos 32 países de todos os 
continentes, onde os Cursos de 
Cristandade são já uma realidade 
crescente. ! 

Este emcontro assume, por isso, 
aspectos de grande projecção e 
importância, podendo considerar- 
-se dos mais significativos actos 
a realizar em Fátima antes do en; 
cerramento solene dq Ano Jubilar. 


BENÇÃO DOS LUGRES 


A tomar parte na cerimónia 
da bênção dos lugres bacalhoei- 
ros, estiveram em Lisboa, no úl- 
timo domingo, os sr. Padres Ma- 
nusl António Fernandes, Pároco 
da Vera Cruz e Delegado da 
«Stella Maris» em Aveiro, António 
dos Santos, Arcipreste e Pároco 
de Ílhavo, e Domingos Rebelo dos 
Santos, Pároca da Gafanha da 
Nazaré. 


CONFERÊNCIAS ECLESIÁSTICAS 


Pede-se a atenção dos revs 
Sacerdotes da Diocese de Aveiro 
para a Risada das datas das 
próximas Conferências Eclesiásti- 
cas. Realizar-se-ão nos locais do 
costume, mas nqs seguintes dias: 

14 de Maio (terça-feira) — 10 
horas: Sever do Vouga 

15 horas: Albergaria-a-Vielha 

15 de Maio (quarta-feira) — 10 

horas: Vagos 
16 horas: Aveiro e Ilhavo 

16 de Maio (quinta-feira) — 10 

horas: Anadia e Oliv. do Bairro 
15 horas: Águeda 

17 de Maio (Sexta-feira) — 16 
horas: Estarreja e Murtosa, 

Se para alguma Conferência 
ainda: não foi designado o relator, 
pede-se ao rnev, Arcipreste res- 
pectivo o cuidado de o fazer. 


LIL SEMANA DE 
PASTORAL LITÚRGICA 


Tomaram parte nos trabalhos 
da Ill Semana de Pastoral Litór- 
Si realizada em Lisboa, os sr. 
adrss José Caçoilo Fidalgo, Pá- 
roco de Agadão, e Georgino Ro- 
cha, Coadjutor de flhavo. 


PADRE MIGUEL DUARTE 


A fim de assistir espiritualmente 
aos militares de Aveiro e da Fi- 
doa da Faz, foi designado o 
ev. Padre Miguel Duarte, sacer- 
dote desta Diocese, que tem no 
seu activo duas missões de serviço 
nas províncias ultramarinas como 
capelão militar. 

Desejamos-lhe fecundo apos- 
tolado no movo campo de acção 
a seu cargo. 


PADRE DR. AGOSTINHO 
TAVARES REBIMBAS 


Ocorreu no passado dia 24 de 
Abril q 25.º aniversário da orde- 
nação sacerdotal do rev. Padre 
Dr. Agostinho Tavares Rebimbas. 

Nasceu na freguesia do Bunhei- 
ro q 6 de Janeiro de 1916, sendo 
seus pais Maria Augusta Tavares 
Rebimbas e João Pedro da Silva 
Arrojado, já falecidos. 

i aluno dos Seminários de 
Vilar e da Sé, mo Porto, e do dos 
Olivais, em Lisboa; frequentou a 
Universidade Gregoriana de Ro- 
ma, de 1941 a 1944, e o Poniifício 
Instituto Bíblico, na mesma cidade, 
de 1944 a 1946. Licenciou-se em 
Teologia e em Sagrada Escritura. 

Mons. Luís Traglia, Arcebispo 
Titular de Cesareia e Vice-Gerente 
da Diocsse de Roma, com dimis- 
sórias do Arcebispo-Bispo de A- 
veiro, D. João Evangelista de Lima 
Vidal, ordenou-o sacerdote ma Ba- 
sílica de S. João de Latrão, na 
eidda Eterna, a 24 de Abril de 


Regressando a Portugal tem 

, foi designado para profes- 
sor do Seminário de Santa Joana 
Princesa de Aveiro, onde leccionou 
grego e filosofia entre outras 
cadeiras. Com este múnus, acu- 
mulou ainda os cargos de pro- 
fessor de Moral & de Religião no 
Liceu de Aveiro (1947-1957), ca- 
pelão da Quinta do Gato (1948- 
diem e consultor diocesano (1951- 


O rev. Dr. Agostinho Tavares 
Rebimbas, desejendo viver com 
a sua Mãe e seu irmão Sacerdote, 
pároco de Fânzeres (Gondomar), 
para aqui foi autorizado a qu- 
sentar-se em 1958. Além de activa- 
mente colaborar nesta paróquia, 
lecciona também mo Colégio de 
João de Deus, no Porto. 

— «Correio do Vouga» felicita 
este rev. Sacerdote e deseja sin- 
ceramente que o seu apostolado 
seja fecundo a bem das almas. 


CLUBE DE CAMPISMO E 
CARAVANISMO DE AVEIRO 


Foi fundado nesta cidade e 
tem a sua sede na Rua de José 
Estêvão, n.º 29-2.º R, o Clube de 
Campismo e Caravanismo, que 
pretende dedicar-se única e ex- 
clusivamente à prática das activi- 
dades campista e caravanista, 

Agradecemos os cumprimentos 
da sua d'recção, a que preside o 
sr, Lourenço Limas, e desejamos 
ao novo Clube aveirense as maio- 
res prosperidades. 


S eubrd— YONOA 0d OITTHOD - 8961-5-€ 


Página 6 — CORREIO DO VOUGA - 3-5-1968 


M. Luisa Ventura Leitão 
MÉDICA 
Recuperação fancional de doenças bronco-pulmonaros 


Consultas às terças e quintas-feiras às 16 horas (com hora marcada) 


Aven. Dr. Lourenço Peixinho, 83-1.º E. — Tel. 24790 
AVEIRO 


Dr. Mário Sacramento 


MÉDICO - ESPECIALISTA 


Aparelho Digestivo 


Radiodiagnóstico 
DOENÇAS ANO-RECTAIS 
(HEMORROIDAS) 


Av. de Lourenço Peixinho, 50- 1.0 
Telefone sa7n6 


AvRIRO 


DR. SANTOS PATO 
MÉDICO ESPECIALISTA 


Doenças de Senhoras — Operações 


Consultas às segundas, quer- 
tas e sexias-felros 


das 15 às 19 horas 
Av. Dr. Lourenço Peixinho 
AVEIRO 
Telf. 35189 


OÃO PALMEIRO 
MÉDICO ESPECIALISTA EM NEUROLOGIA 
Segundo Assistente da Faculdade de Medicina de Coimbra 


DOENÇAS 


DOS NERVOS 


Consultas às terças e sextas-feiras 
Consultório: Av Dr. Lourenço Peixinho, n.º 83-1.º Esq.-AVEIRO 


Fernando Leite da Silva 


MÉDICO ESPECIALISTA 


Doença dos Olhos 
Consultas a Mas 13 ' dos 15,30 


18,30 hor 
(nos Pr das H às K 30 horas) 
Consultas com hora marcada 
Consultório: R, de Ilhavo, 12-1.ºB 
Residência: R, de Ilhavo, 1a-4.º A 
(junto so Posto da Polícia 
de Trânsito) 


Telefone 22594 
AVEIRO 


J. Rodrigues Póvoa 


ex. asistento da Faculdade de Medicine 
Doenças do coração e vasos 


Consultório — Ay. Dr. nço Pa). 

xinho, 49 1.º Dre Tala “23875 

Consultas, a partir das |3 horas 
com hore marcada. 


Residência — Av. Salazar, 46-1,9 Drl.o 
Telefone 22750 


EM iLHAVE 
No Hospital da Misericódia — às 
quartas-feiras, às 14 horas. 


Em Esterreja — no Hospitaj de MI- 
sericórdia —- nos Sábados às 14 hs 


Dr, Maya Seco 


MÉDICO ESPECIALISTA 


PARTOS DOENÇAS DE 


SENHORAS 


CIRURGIA GINECOLOGICA 


Mudou o consultório para a: Rua Eng. Oudinot n.º 34-1.º 


Telef. 22982 


CONSULTAS AS 2.º" 4.º" 6,5" 


Rogério Leitão 
MÉDICO - ESPECIALISTA 


Doenças do Coração 
Consultas às segundas, quar- 
tas e sextas-feiras, às 16 hs 

(com hora marcada ) 


Cons. — Av. Dr. Lourenço 
Peixinho, 83-1.º E 


Telef. 24790 

Res. —- R, Jaime Moniz, 18 
Telef. 22677 
AVEIRO 


AVEIRO 


com hora marcada 


| Dr Marido Li Maria de ténis | 
Granado Madeira 


Ex-Estogiária da Maternidade dos Hospitais 
da Universidade de Coimbra 


No. Dr. Lourenço Peixinha, 143-).ºD. 
Telef. 22675 
AVEIRO 


Centro Particular de Transtusões de Aveiro 
JOÃO CURA SOARES 
Médico 
Ex-Estagiário do Serviço de Sangue do Hospital Santa Maria 
Serviço permanente de Transfusões de Sangue 


mmeroves [0 De [ini dm 
TERRENO - VENDE-SE VENDE - 


COTA representando 4a 
do capital da firma Boia & 
Irmão, Lida 


Na Avenida de Araújo e 
Silva, com - projecto apro- 
vado, | 

Falar na Rua do Almi- 
rante Candido Reis, 109 


AVEIRO ressado pessoalmente. 


CARLOS PEREIRA BOIA 
Cais do Paraiso — Aveiro 
Só se trata com o inte- 


J. Cândido Vaz 


Médico Especialista 
Doenças de Senhoras 
Cirurgia Ginecológica 


Consultas : 

AÁºs 3.28 5,25 é sábados, a 
partir das 15 horas, com 
hora marcada. 


Avenida Dr. Lourenço Pel- 
xinho, 83-1.º Esa., Sala 3 — 
Telef. 24788 — Avelro. 

Residência — Telef. 22856 


|——ee em 


Joaquim Alves Moreira 


MÉDICO ESPECIALISTA 
MOS E TIOS ORINÁRIAS 


Ex-ssid ente de Urologia 
do Hospital BETH Israel de 
Boston 
Ex-Residente de Urologia 
do Hospital BELLVUE de 
ova Iorque 
Consultas todas as quartas- 
-feiras, às 10,30 horas 
Consultório: R. São Sebas- 

tião, 119 


AVEIRO Telef. 23026 


Anuncie 


no 


ma mca 


“Dr. Abílio Duque | 


MÉDICO ESPECIALISTA 


Dr Maria Fernanda 
Pinto Basto Graça 
Médica especialista 
Doenças do Sonhoras Ginocologia 


CONSULTÓRIO: 
Av, Dr. Lourenço Peixinhos 48 1.º Eg, 


Aparelho digestivo 
Doenças do ânus e do recto 
Varizes « suas complicações 

Casa de Saúde «Coimbra» 


Telef. aglol- PPC-3 linhas 


CONSULTAS: Consultório : 
La, 4a é Gas das 15 às 19 horas Rna Ferreira Borges, 160-1.º 
TELEFONES: Telefone 23739 


Residência: 
R. Bernardo de Albuquer- 
que,4-1.º Telefone 23545 


COIMBRA 


Dr. J. RIBEIRO BREDA 


Ex. Assistente da Faculdade 
de Medicinas de Lisboa 
instituto Dr. Gama Pinto) 


MÉDICO ESPECIALISTA 


Bui Pinho e Melo 


Médico Especialista 


Raios X 


Consultório : 
Av. Dr. Lourenço Peixinho, n.º 110 1.9 Esq, 
Telef. 23609 


OPERAÇÕES 
AVEIRO 
Consaltório — Av. Dr. Lou- 
renço Peixinho, 97-1. 
Consultas des 1] às 12,30 
e das ló às 19 horas 
com hora marcada 


Consultório 23716 
Telefones ( Residência 32331 


do 


«Correio Vouga» 


CURSO RAPIDO 


ESCOLA DE DACTILOGRAFIA DA 
MECANOGRAFICA 


BRA GUSTAVO FERREIRA PINTO BASTO, 2 - TELEFONE 22853 - AVEIRO 


De aptidão profissional 


ursos absolutamente modernos que lhes facul- 
tam uma aprendizagem segura e actualizada 


4 semanas-DACTILOCRAFIA 
5 semanas—- CONTABILIDADE 


Contabilidade mecânica, contabilidade por decalque 
O seu futuro assegurado 
Operador (a) Mecanogrático 
[ 


e emtomni ""] o MITAOS HÍBRIDOS — 


Maiores 
Maior 


Produções 
Ren dimento 


Os MILHOS HÍBRIDOS FUNK'S-G seleccionados para as diferen- 
tes regiões do País e adubados com FOSCAZOTO garantem as mais 


altas produções. 


Em terrenos infestados pelo alfinete, melolontas, ralos e outros in- 
sectos do solo, inimigos do milho, empregue ADUBOS INSECTICIDAS, 


de exito já comprovado, 


Beneficie do subsídio do Ministério da Economia produzindo 


milhos híbridos. 


500$00 por'cada hectare de milho híbrido para grão 


Ino mínimo de 3 hectares). 


750$00 por cada hectare de milho híbrido para forragem 


(no mínimo de 3 hectares) 
EE re RES SO SBO URIA 2) 


Para qualquer esclarecimento consulte os 


Serviços 


Rua Vítor Cordon, 19 
Telef. 366426 


LISBOA 


Depósitos 6 Revendedores no Continente, Ilhas 6 Ultramar 


Agronómicos 


da SAPEC 


| REVENDEDORES: 


AGÊNCIA NO PORTO 

Rua Sá da Bandeira, 746-1,º Dt.º 
Apartado 330 

Telef. 23727 e 26444 

A Central de Estarreja—Cereais 
e Legumes Lda, — Estarreja 
Telef 42164 


SPEEDMASTER 


3.850$00 R 
'SEAMASTER 300 
ii 


I 


AGÊNCIA OFICIAL 


Relojoaria Campos 


Frente aos Arcos 
Telef. 23718 


SEAMASTER 
De aço — 3.000$00 


AVEIRO 


Com cada relógio OMEGA é entregue um certificado que assegura a assistência técnica 


permanente em 163 países, e sempre com peças de origem. m& 


Pois!... 


Pois!... 


SOME E SIGA 
150 contos rendom-lho 965800 ai 


JURO DE 8% E 
APARTAMENTOS MOBILADOS E ANDARES 


Em propriedade horizontal de 2 a 10 divisões assoa- 
lhadas — Magnífica zona, nova e cheia de frescura. 
Grande zona comercial, moderna, piscina, parques, 
pavilhões desportivos, garagens, arborização, 
colégios, escola técnica e liceal. 


A maior zona comercial da linha de Sintra 


Transportos garantidos só na DEBOLEIRA — (CIDADE JARDIM) AMADORA : 


LINHA DE CASCAIS — apartamentos mobilados 


Em Paço de Arcos (Parede) Junqueiro, (S. João 
do Estoril) Alapraia, 


A nossa garantia é a nossa honestidade e a nossa 
experiência na construção civil. 

Não'se perca no caminho das somas. 

Informe-se convenientemente, veja as nossas pro- 
priedades e ficam à disposição de V, E.xas os nossos 
escritórios. 


J. PIMENTA, Lea 


Em Lisboa — Rua Conde Redondo, 53-4.º Esq. Tel. 45843 e 47843 
Em Queluz — Rua D. Maria 1, 30 — Tel. 952021/a2 
Em Reboleira — Amadora — Serviço permanente — Tel, 933670 


Anuncie no “Correio do Vouga, 


A legendária precisão OMEGA ao serviço de todos os desportos. Três relógios modernos 
em que àquela precisão se juntam a robustez e a longa duração. 


EDITAL 


Dário da Silva Ladeira, 
Chefe da Secretaria da 
Câmara Municipal do 
Concelho de Aveiro: 


Faz saber, nos termos do 
disposto no artigo 18.º da 
Lei n.º 2015, de 28 de Maio 
de 1946, que pelo espaço de 
10 dias se acha patente na 
Secretaria da Camara, para 
efeito de reclamação, o re- 
censeamento geral do con- 
celho para a eleição da As-= 
sembleis Nacional. 

Da inscrição ou omissão 
daqueles que hajam reque- 
rido a sua inscrição ou de- 
vessem ser inscritos oficio- 
samente pode o interessado 
ou qualquer eleitor recen- 
seado no ano antecedente 
reclamar, até 15 de Maio, 
para o Presidente da Câma- 
ra Municipal. 

A reclamação deve ser 
assinada pelo reclamante ou 
por seu procurador, com a 
assinatura reconhecida por 
notário, e será logo instruí- 
da com os documentos que 
lhe sirvam de prova, os 
quais não poderão ser jun- 
tos posteriormente. 

Para constar se publica 
o presente e outros de igual 
teor que vão ser afixados 
nos lugares do estilo. 

Secretaria da Câmara 
Municipal de Aveiro, 23 de 
Abril de 1968. 


O Chefe da Secretaria da Câmara, 
Dário da Silva Ladeira 


PEeRETÁRIA DE DIREESÃO 


Com bons conhecimentos de estenografia, 
dactilografia, francês e inglês. Precisa-se pars 
grande Empresa Industrial em Aveiro. 


Carta à Administração ao n.º 14 


CARROS USADOS 


Mercedes Benz 220Sb ... 1960 
Mercedes Benz 190 Dc ... 1962 
Peugeot 404 ... .. ... 1960 
Opel kapitan ... 1960 
Opel Kapitan ... 1955 
Lância Fulvia ... 1963 
Cortina: ecc) so) Loro Sastre DOS 
Taunus 17 M-super... ... 1963 
Auto-Union 1000 ... ... 1958 
Consul 315 sr ias 1961 
Renault Dauphine ... 1958 
De Soto (camião) ... 1958 
Tractor Bukh DZ 45 1958 
Tractor Nuffield 1953 


Revistos. Facilidades de Pa- 
gamento 


A. C. RIA, IDA. 
Telef. 24041/4 AVEIRO 


Serviços Municipalizados 
de Avelro 


AVISO 


Faz-se público que se en- 
contra aberto concurso de 
provas práticas, pelo prazo 
de 15 dias a contar da data 
da 1.º publicação do presen- 
te aviso, para preenchimen- 
to da vaga de canalisador de 
3.º classe e das que ocorre. 
rem no prazo de três anos, 
a que corresponde o salário 
ilíquido de 48800 acrescido 


de 10860 de subsídio even-, 


tual de custo de vida. 

Podem concorrer os in- 
divíduos com idade de 21 
anos pelo menos, mas não 
mais de 35 (exceptuados, 
qaunto a este limite, os que 
já forem serventuários pú- 
blicos ou administrativos) 
com a habilitação mínima 
da 4.* classe de instrução 
primária e os demais requi- 
sitos mencionados no «Re- 
gulamento». 

Os requerimentos serão 
dirigidos ao Presidente do 
Conselho de Administração 
destes Serviços, com as in- 
dicações que constam do 
«Regulamento» respectivo. 


Aveiro, 26 de Abril de 
1968. 


O Presidente do Conselho de Administração 


Dr. Artur Alves Moreira 


| drvores de fruto selecionads 
As mais lindas 
ROS premia- 
das em 
concursos 
internacionais 
Camélias, arbustos, 
arvoredos, bolbos, 
sementes de flores 
8 hortaliças. 
ALEREDO: MOREIRA DA SILVA & FILHOS, Lda 


Viveiristas autorizados n.3º 


MELHORES FRUTOS 
CATÁLIAS ENS 


Rua D. Manuel Il, n.º 55 — PORTO 
Telog. Rosolândia — Telef, 21957 


Aprendizes 


Precisam-se para tipó- 
grafos na Gráfica do Vou- 
ga, em Aveiro. 


VIAJANTES 
PRECISAM-SE 


Empresa desta cidade 
admite viajantes para as 
suas secções de Oleos Lu- 
brificantes e Material Do- 
méstico, a gás. Resposta a 
esta Redacção ao n.º 85. 


FÁBRICAS ALELUIA 
AVEIRO 


PAINEIS COM IMAGENS 


AZULEJOS - LOUÇAS 


A'gua Destilada 


Vende-se ne Farmácia do 
Hospital so preço de um es- 
cudo cada litro. 


CASA NUN ALVARES 
ERA 


PRATAS LITÚRGICAS 
PARAMENTARIA 


Rua de Santo Cotorina 
Telefones, 23586 


PRECISA-SE 


Chapeiro de 2.º, Henri- 
que & Rolando, La, R. 


Candido dos Reis, 118 — 
Aveiro, 
Precisam-se 


Fogueiros encartados. 
António Pereira Caetano. 
Verdemilho, Aveiro. Telef. 
22528, 


Automóveis usados 


para venda 


Ford Cortiha 4 portas . 1968 
Simca 1000 GLS . . 1967 
Simca 1000 GL 1966 
Simca 1300 “ 1965 
Simca Montelery . I9g62 
B.M. W. Luxes 700 1963 
Opel Kadete 4 portas . 1966 
Opel Kadete . " 1964 
Opel Record a portas, . 1964 
Opel Record a portas . . 1963 
Opel Caravan, . . . 1966 
Austin 1100 ' 1966 
Austin 850 1960 
Fiat 600-D I9g6a 
Fiat 600 . sta 1959 
Fiatzico.. wu “4 1958 
Citroen 1D-r19. o o T060 
RemaltgL ; a. o JI967 
Anglia Fascinante Mista 1961 
Peugeot 403 . . 4 1961 
Ford Cortina 4 portas . 1964 


Vende, troca e dá boas fa- 
cilidades de pagamento 


Todas estas viaturas têm 
garantia total por escrito 


Eduardo Alves Barbosa 
Malaposta — Telefone 52056 
ANADIA 


AVEIRO — Stand Simca 
Av. Dr. Lourenço Peixinho, 150-A 
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«TENHO UMA CASA» Companhia de Seguros PROGURA 
SOCIEDADE COOPERATIVA Funcionário de Carteira 


S. CR. L. — Fundada em 19-73-1951 


Sede em Edifício Próprio — RUA DA ALEGRIA N.º s0-COIMBRA — OFERECE: 


TELEFONES — Direcção, 5 — Secretari 6 — Apartad E > é 
gds: ecretaria, a4S) rip e — Colaboração nos seus escritórios em Aveiro 


— Lugar estável 
— Remuneração compatível 


' — EXIGE: 
A — 5.º ano completo dos Liceus (ou habilitação 
CHAMADAS POR SORTEIO pese 
— Serviço Militar cumprido 
— Idade até 30 anos 
— Prática de dactilografia 


Comunicamos que no sorteio realizado em 22 do corrente, foram chamados 
para construírem ou adquirirem propriedades urbanas, os seguintes associados; 


Nos termos do n.º 3 do Art.º 17.º dos Estatutos (CASA DE TIPO 


ECONÓMICO) : Resposta com idade, habilitações e experiência 
Sócio n.º o,915— Ex,me Sr. António Augusto Figueiredo — COIMBRA profissional, so n.º 194, R. Nova Almada, 68 
LISBOA é 
Nos termos do n.º 4 do Art.º 17.º dos Estatutos (CASA DE TIPO 
MÉDIO): 
Sócios n.º 8.404 — Ex.=es Srs. Eng.º Fernão Vaz Pereira Forjaz Pacheco de 


Castro e D. Maria Luiza Pereira Forjaz de Sampaio Vaz f 
Pacheco de Castro — COIMBRA, respassa-se 
Café Luso em Ilhavo, 


4 DIRECÇÃO Tratar com o próprio ou pelo telefone 22719 


COIMBRA, 23 de ABRIL de 1968. 


[SS E 


Dê conforto q beleza à sua casa 


pa Ê Re T k Z L APLICANDO OS NOVOS TIPOS DE PARQUETES 
Ã IMPAR 


Agente para os Concelhos de: 


A D 4 J B O FO | IAR Aveiro — Agueda — Albergaria — Cantanhede — Estarreja — Ovar 
4 — Ilhavo — Murtosa — Oliveira de Azeméis — Sever do Vouga — 
Vagos e Mira 


1: ame P | | Representações FERANA JE FEMAND VIM 
um progresso em fertilização! de De Hi A A 


CESSA SE E a 7 0 JE TD O AE SETE TA 
VVUVVV 


estimula a actividade vegetativa 


antecipa a maturação | Trespassa-se 
favorece o desenvolvimento da fruta e evita a sua queda j 

p Boa casa comercial bem situada em Esgueira 
melhora a cor e a qualidade junto às novas escolas, com boa clientela, 


Tratar no local ou pelo Telef. 22979 


aumenta os rendimentos unitários 


CONSULTE A SAPEG 
SOBRE A ADUBAÇÃO Panos para lençol 
FOLIAR Bordados - Edredons - Colchas 


Enxovais completos 


REVENDEDORES: 


LISBOA AGENCIA NO-PORTO Armazéns 

Rua Sá da Bandeira, 746-1.º Dt.? 
Rua Vítor Cordon, 19 Eegpdo rh PREÇO POPULAR 
Telefone 3664 26 A Central de Estarreja—Cereais VESTE PAIS E FILHOS 

e da Pi Rua Agostinho Pinheiro AVEIRO 


Depósitos e Revendedores no Continente, Ilhas e Ultramar 


MILHARES DE: PESSOAS ESTÃO VENDO MELHOR COM OCULOS DO 


OCULISTA VIEIRA 


ALUGAM-SE 
RUA DE VIANA DO CASTELO, 21 :: TELEF. 23 274 
Casas, acabadas de construir e dois pequenos MARTINS SOARES di 1 
estabelecimentos, E 
RENDAS ACESSÍVEIS Solicitador encartado 


Junto à Igreja da Gafanha da Nazaré. 


Falar na Rua de Camões, n.º 83 — Ilhavo — Telefone 22575 Irarogsa do Governo Civil, 4-1,º E. 
AVEIRO 


CONTABILISTA 


P. CONSTRUÇÃO C/ PROJECTO APRO- 

Casa VADO, INCLUINDO CÁLCULOS, VA- 

Diplomado pelo I. C. P,, serviço militar cum- RIANTES AO GOSTO DO COMPRA- 

prido, oferece-se para lugar compatível. Resposta a Vende-se, com frente DOR E FISCALIZAÇÃO ATÉ FINAL 
esta Redacção ao n.º 12. para a Rua José Estêvão — 


n.º 83 a 89e — Largo da BREVEMENTE, venda em Praça 
Apresentação — n.º 17 a 20. E 

E Nesta Redacção se infor- Paulo Catarino - Advogado-Telef. 23451 — AVEIRO 
Anuncie no «Correio do Vouga» ma. j 


Escutismo 


CONTINUAÇÃO DA 


menageado brindando pelas fe- 
licidades do agrupamento e dos 
escutas em geral. 

Pelas 15,30 horas no salão 
de festas de Santa Zita, foi des- 
cerrado uma fotografia do Chefe 
Armando Coutinho, como preito 
de homenagem âquele que ao Es- 
cutismo deu e continua a dar o 
frescor da sua juventude com um 
entusiasmo invulgar, Usou depois 
da palavra o antigo escuteiro Je- 
remias Bandarra, que disse: 


Ai que saudades tenho do tem- 
po em que era escuteiro! Saudade 
da inocência, Saudade do mara- 
vilhoso, Saudade da aventura. Aí 
que saudades tenho daqueles do- 
mingos de Sol, em que empertiga- 
do na minha farda seguia com os 
meus companheiros para a missa 
matinal ouvir a palavra, sempre 
conselheira e bondosa, do bom 
amigo padre Carlos. Que manhãs 
aquelas em que de jarreteiras ao 
vento, varapau em riste ao lon- 
go do corpo, galgávamos os mon- 
tes de Vilar buscando a pista es- 
condida e, em comunhão com a 
natureza, pareciamos animais sil- 
vestres espreitando a presa. Ai 
que saudades daquelas marchas 
poeinentas, de mochila às costas, 
galgando montes e valados, 
escorrendo pelas faces, os pés à 
tatejarem de dor, a asa da pa- 
nela a ecrucificar as costas, as 
meias a fugirem debaixo dos pés, 
o caminho infinito à nossa fren- 
te... mas sempre felizes! 

Que saudades dos fogos de 

conselho naquelas noites frias em 
que, abafados nos cobertores, nos 
delicidvamos com as habilidades 
da rapaziada, dos seus ditos, das 
suas piadas; onde pensávamos no 
trabalho árduo do dia e analizáva- 
mos o comportamento das nossas 
almas, As vezes lá aparecia o che- 
te Mota a esgalhar a sua rapsódia 
preferida num bandolim já muito 
estafado. O chefe Mota! Parece 
que estou a ver aqueles olhinhos 
pequeninos a fazerem-se - maus 
quando a malta precisava “de di- 
nheiro, mas quanto dele próprio 
nos deu de fundos que não eram 
os do escutismo. Quantas vezes! 
Um escuteiro grande no corpo e 
grande na alma! 

— Lá vem o Chefe Mota! E 
era ver a malta a portar-se di- 
reitinha, pois o respeito é muito 
lindo! As vezes a sua voz de co- 
mando fazia-nos tremer como va- 
ras verdes, mas bastava um gra- 
cejo dos seus para nos pormos 
à vontade e contentes. Devemos 
muito ao chefe Mota. O escutismo 


ZÉPHYR 
Nin 


NU 


o PINTURA À PISTOLA 
e PULVERIZAÇÃO 
9 INSUFLAÇÃO DE'AR 


o ENCHIMENTO DE PNEUS 


NAO E SO PARA PROFISSIONAIS... 


w CARREGADOR DE 
BATERIAS 


TAMBÉM OS AMADORES PODEM OBTER 


s BERBEQUIM 


OPTIMOS SERVIÇOS COM 


o ESMERILADORA 

9 LIXADEIRA 

s POLIDORA 
MÁQUINA DE LIMPESA 


[escovas DE Fios METÁLICOS] 


LEVERCA 


MN. 24 DE JULHO SE 2: ESQ. TEL, 6745295804 


em Aveiro 


ULTIMA PAGINA 


em Aveiro deve muito ao chefe 
Mota, 

E os jogos? Ah! os jogos! O 
tempo passava tão depressa que 
me desesperava. A malta adora- 
va os jogos, e os espinhos e os 
arranhões não eram problema. 

— Eh pá, a patrulha Cão le- 
vou-nos à certa no assalto à ban- 
deira. Hoje vamo-nos desforrar no 
jogo do Kim! 

E era ver o pessoal a esga- 
danhar-se todo à procura de mais 
uns pontos buscando na memória 
algum objecto perdido, pois que 
o tempo passava e era preciso 
entregar a lista dos objectos es- 
condidos a tempo e horas. 

Ai que saudades tenho do tem- 
Po em que era escuteiro, Das chu- 
vadas torrenciais, em que tinha- 
mos de levantar o acampamento 
às tantas da noite, ossos enchar- 
cados de lama e de desespero, 
tiritantes de frio, de candeia ace- 
sa no meio dos trovões e de aba- 
lada para poiso mais seguro, ou 
para nossas casas. Mas mesmo 
assim era sempre triste o regres- 
so, pois deixávamos para trás uma 
fogueira apagada, o chilrear da 
passarada matutina, o coaxar das 
rãs no charco, o barulho da ar- 
nela no pôr de sol, a voz amiga 
duma fonte cantante, o encanto 
duma paisagem, o silêncio das 
noites luarentas. 

E as récitas? O meu gosto 
pelo teatro começou lá. Trabalha- 
va-se no duro no tempo das ré- 
citas!. Eram os ensaios fatigan- 
tes no palco, eram os cenários, 
era o acartar cadeiras da Fábrica 
Aleluia, era a venda de bilhetes, 
eram os ensaios dos coros com 
o padre Rei, eram as dores de 
barriga na noite de estreia, eram 
as caracterizações, era o fim do 
mundo!. Mas saíamos sempre fe- 
lizes, c'os diabos! Ao outro dia 
era só recordar os fiascos e os 
ênitos, e a malta até me chamava 
do «Toino do Foguete»! Aquilo é 
que eram récitas! E haviam tipos 
de habilidade: O chefe Mota, o 
Chefe Armando, o Gonçalo Pinto, 
o Manuel Pinto, o João Henriques, 
o Mendonça, o irriquieto e labo- 
rioso Carlos Silva, e tantos ou- 
tros! 

Ai que saudades tenho do tem- 
po em que era escuteiro! 

Daquela mística que nos le- 
vava a praticarmos diáriamente 
uma boa acção, a respeitarmos 
a natureza, a sermos verdadeiros 
com o semelhante, « amarmos a 
Deus, a sermos puros nos pensa- 
mentos, nas palavras e nas ac- 
ções! De quanto tudo isto ainda 
vive mos nossos corações! 

E que grande mestre nós ti- 
vemos nesta difícil iniciação. Um 
mestre de palavra e acção. O Che- 
fe Amando! O chefe que sorria 
com os olhos. A lebre ladina que 
tudo organizava, que tudo via, 
que tudo resolvia, pau para toda 
a obra, que conhecia as nossas al- 
mas em todos os seus aspectos, o 
nosso confessor! O Chefe Arman- 
do. 

Nós, os da primeira hora, vie- 
mos aqui não só pelo saudosismo 
escutista, pois é sempre bom re- 
cordar, mas acima de tudo para 
testemunharmos do mais fundo 
do nosso coração o nosso reco- 
nhecimento, o nosso apreço, o 
quanto devemos ao Escutismo por 
tudo o que fez por nós, pela ex- 
traordinária preparação que nos 
deu para a vida. O nosso obriga- 
do àqueles que o tornaram rea- 
lidade em Aveiro, Bem hajam! 


Encerrou a sessão o sr. Padre 
José Carlos, que fez novas con- 
siderações sobre o escutismo, di- 
rigindo-se mais uma vez ao ho- 
menageado com palavras de me- 
recido elogio. 

Por fim Armando Coutinho 
agradeceu comovidamente. O Gru- 
po 36.º da Glória encerrou as 
comemorações dos 18 anos de 
existência com uma sessão re- 
creativa, pelos ectuais escuteiros 
da Glória e de Esgueira, 


Empregado 


- Para papelaria e Livra- 
Tia. 
Com alguma prática pre- 
cisa 
PAPELARIA AVENIDA 
Telef. 24012 — AVEIRO 


Depois da 4º classe 
ele continua 


Os seus estudos 
com o Ciclo 
Preparatório 


TV 


Consulte-nos, 


Câmara Municipal 
de Aveiro 


Concurso 


Doutor Artur Alves 
Moreira, Presidente da 
Câmara Municipal do 
Concelho de Aveiro: 


Faz público que esta Ca- 
mara Municipal, em sua reu- 
nião ordinária de 22 de 
Abril corrente, deliberou 
abrir concurso para a em- 
reitada de «E. M. 582 — 

PARAÇÃO DOS LAN- 

OS ENTRE VILARINHO 

SARRAZOLA E ENTRE 
A E.N. 16 E TABUEIRA, 
POR QUINTA DO LOU- 
REIRO — 4.º FASE — TRO- 
ÇO NA EXTENSÃO DE 
1410 METROS» cujo Pro- 
grama do Concurso e cader- 
no de Encargos podem ser 
examinados nos Serviços de 
Urbanização e Obras deste 


Ele é um rapazinho ajuizado, 
Desejoso de aprender, A 
Telescola dá-lhe a oportu- 


nidade de cumprir a es- 


colaridade obrigatória 
e acesso ao 2.º ciclo 
liceal ou ao curso 
de formação do 
ensino técnico. 
A Telescola vai ter 
com ele, À qualquer 
“localidade do Pais, 
Basta que lá exista um 
Posto de Recepção, 


Os seus filhos podem, 


assim, frequentar o Ciclo Preparató- 
rio TV, com a duração de dois anos, 
E tem a mesma validade que o ciclo preparatório tradicional, Estamos ao seu 
dispor para lhe prestar todas as informações sobre inscrição de alunós, 
alvarás de Postos de Recepção e diplomas de Monitor, 


L 


IMAVE 


INSTITUTO DE MEIOS ÁUDIO-VISUAIS DE ENSINO 
Rua Florbela Espanca, Tel. 751497 — Lisboa 5 


MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO NACIONAL 
EM COLABORAÇÃO COM 
RÁDIOTELEVISÃO PORTUGUESA, S.A.R.L. 


Município, dentro das horas 
normais de serviço. 


257 35580 
é Saga 


As propostas, encerradas 
em sobscritos lacrados, 
acompanhadas da guia com- 
provativa do depósito efec- 
tuado e outros documentos 
legais, deverão ser enviados 
pelo correio, sob registo, à 
Secretaria da Câmara Mu- 
nicipal, até às 14 horas e 30 
minutos do dia 27 de Maio 
próximo. 


PAÇOS DO CONCELHO 
DE AVEIRO, 30 de Abril 
de 1968. 


O Presidente da Câmara, 


Das do licilação 
Depósito provisório . 


Artur Alves Moreira 


NÃO VIVA DO JOR- 
NAL EMPRESTADO. 
COMPRE, ASSINE, 
LEIA O SEU JORNAL. 


Agradecimento 


A Família de Maria das 
Dores Marinheira, vem agra- 
decer publicamente a todas 
as pessoas que visitaram a 
sua saudosa extinta durante 
a doença e depois tomaram 
parte no funeral e noutras 
manifestações fúnebres ou 
lhe apresentaram pêsames 
directamente ou por escrito, 
pedindo be pe por qual- 
quer falta involuntáriamen- 
te cometida. 


Guarda Livros 
PRECISA-SE 


Dirigir carta a esta Re- 
dacção ao n.º 15. 


MASA 


Necessita de um Chefe de 
Escritório. Fábrica: Mouris- 
ca do Vouga — Agueda. 


6 2uBsd— YONOA 0d OITTÃOD - 8961-5-€ 


DOMINGO SOMBRIO 


reflexões de 


IA triste, aborrecido, 


impertinente,  im- 
próprio de Aveiro 
e da época. 


Para mim, Aveiro 
é um símbolo de paz, claridade, 
alegria. Terra essencialmente 
jovial e luminosa, à qual não 
fica bem a tristeza, como não 
vai bem o preto a certas mu- 
lheres, bonitas. Música e fo- 
guetes, festas e procissões, cor- 
dialidade, labor tranquilo e sol 
de ferir a vista, são distintivos 
que lhe criam a atmosfera es- 
pecialíssima, mística, sentimen- 
tal e climática, que constitue 
o seu maior encanto. 

O dia de ontem foi fora 
de série. Ainda por cima Do- 
mingo. Nem um foguete, nem 
uma banda de música perto 
ou longe, nada. A única nota 
festiva a ouvir-se foi o repicar 
dos sinos. Parece que até a 
Feira de Março, na sua des- 
pedida, emudeceu dando tré- 
guas à estridente propaganda 
sonora com que atormentava 
(excessivamente) os ouvidos 
dos que lhe ficam vizinhos. 
Pelo menos eu não a ouvi, e 
costuma chegar à minha rua. 
Ontem só sombras, frio, en- 
fado, por aqui pairaram. A 
campainha não tocou todo o 
santo dia, Nem uma visita, 
nem, claro, dentro do novo re- 
gulamento, uma carta, qual- 
quer comunicação do exterior. 
Nem o telefone, tanta vez ta- 
garela impenitente, deu sinal 
de si! Silêncio absoluto, De- 
solação. À 

- «Se eu pudesse ler horas 


a fio, como costumava, embora: 


o meu temperamento se adapte 
mal ao isolamento, tinha esse 
refúgio que tanto prazer e con- 
solação espiritual nos pode dar 
e que tão bom consumidor de 


CAROLINA HOMEM CHRISTO 


tempo é! A música? Está bem. 
Gosto muito de música. Mas 
sou um animalzinho esquisito. 
O meu espírito nem sempre 
tem a receptividade necessária 
à música, como a não tem para 
a oração. São estados de alma. 
Horas mais ou menos H, As 
mesmas coisas não me pro- 
duzem sempre o mesmo efeito 
nem as sinto da mesma ma- 
neira. Capto-as ou emito-as 
melhor ou pior. Tentei, sim. Fui 
para a rádio. Agora sou apren- 
diza de rádio, para escrever e 
ler menos por imposição mé- 
dica. Mas ainda me entendo 
muito mal com aquilo. Os nos- 
sos postos, logo por sorte on- 
tem, estafavam-se a dar noticiá- 
rio desportivo, discursos, etc., e 
dos outros conheço mal os pro- 
gramas, e forma de apanhá-los, 
horários, etc, . Música moderna 
ligeira ao fim de um bocado 
parece-me toda igual. Não é 
que lhe falte o ritmo (e me 
falte o ouvido, que tenho al- 
gum) mas ao fim de certo tem- 
po dá-me a impressão de estar 
ouvindo sempre o mesmo dis- 


ESLUTIGMO 


Foi há 18 anos que um grupo 
de jovens da freguesia da Glória 
desta cidade, entusiasmados pelo 
ideal doutros seus irmãos, resol- 
veram fundar um Grupo de Es- 
cutas na sua freguesia, Entre ou- 
tros nomes, podemos citar os Che- 
fes Armando e Mota, assistidos 
pelo Rev.º Padre José Carlos. O 
Grupo singrou, cresceu e desenvol- 
veu-se,. . A 

Velhos e novos estiveram em 
festa com a comemoração do 18.º 
aniversário, comungando no mes- 
mo pensamento de fraternidade. 

No sábado à noite na Catedral, 
houve a Velada de armas; no do- 


AGGIORNAMENTO 


Li, nos cercanias do 

Museu de Aveiro, a 

dois passos do nos- 

so «Correio do Vou- 

ga», vi passar um 

carro de bois; à fren- 

te, a guiá-lo, ia uma rapariga de 

calças, sapatos pretos de meio 

salto e em cabelo, à moda de 

Dior. Um traço citadino em faina 

rústica! Esta beldade aveirense 

era muito diferente duma outra 

que vi certa tarde em Cucujães, 

ao entrar no aido da sua casa 

da lavoura, à frente dum carro 

de milho e de aguilhada em pu- 

nho. Desenvolta, impecável no seu 

trajo regional, voltou-se para o 

progenitor, perguntando: «Oh pai, 
posso chimpar e desapôr?». 

O artista requintado, que é o 
Dr. David Cristo, poderia fixar na 
tela esta cena rural na sua pureza 
primitiva 2, noutro quadro, o 
aggiornamento campesino da fre- 
guesia da Glória. Ficariam bem, 
ao lado da sua «Comunhão Sa- 
crilego».' F 


PADRE MIGUEL DE OLIVÉIRA 


Não tive a honra de o conhe- 
cer pessoalmente. Guardo porém 
o eco dos seus escritos nas «No- 
vidades» de há 40 anos, Lembro- 
-me muito bem do comentário ri- 


sonho que fez ao primeiro «Acor- 
do Ortográfico Luso-Brasileiro», 
apontando-lhe os deslizes. 

Um filólogo do lado de lá re- 
torquia cheio de rópia: 

«Um povo de quarenta milhões 
de habitantes não pode estar su- 
bordinado ao pequeno Portugal». 

O Padre Miguel de Oliveira 
não se desconcertou e respondeu- 
-lhe mais ou menos nestes termos: 

«Nesta matéria ou mandamos 
nós, por todas as razões, ou não 
mandamos e os brasileiros ar- 
ranjam um idioma seu. 

Pesam mais na balança lin- 
guística uma dúzia de zagais das 
terras do Barroso do que os qua- 
tenta milhões de brasileiros com 


todo"o seu café e as suas ba- 


nanas». ; 

A crítica que o Padre Miguel 
de Oliveira fez então ao mal fa- 
dado «Acordo» mereceu qo emi- 
nente filólogo Agostinho de Cam- 
pos este encómio: . 

«Foi o melhor comentário que 
apareceu em toda a Imprensa». 

Este meu raminho de violetas 
vai tards mas ainda vai a tempo 
de homenagear a memória de um 
escritor da estirpe de Pedro Cor- 
reia Marques ou de Norberto Lo- 
pes, de um jornalista notável que 
soube sorrir sem magoar ninguém. 


José Crespo de Carvalho 


co. Que não me amaldiçoem 
os amadores. Mas cada qual 
é como é. Falta de hábito, pos- 
sivelmente. Para a clássica es- 
tava num dia não. Só tive um 
recurso: ouvir o relato comple- 
to do Benfica-Sporting, com 
toda a informação, pelo meio, 
dos outros jogos. Fiquei quase 
doutora no assunto, Mais dois 
Domingos semelhantes, e serei 
catedrática, eu, que faço troça 
dos aficionados! Não é bem as- 
sim, entendamo-nos: compre- 
endo perfeitamente que gos- 
tem do foot-ball e se interes- 
sem por ele. Os maníacos da 
bola é que me arreliam. Há 
tanto em que pensar! Mas on- 
tem imitei-os bem. Foi bola de 
tarde e à noite. Comecei com 
o Benfica-Sporting e acabei no 
Hoquei. Até já sei quem é o 
Adrião, o Livramento, o Ren- 
deiro, e outros! 

Parece que até os via pa- 
tinar por ali fora, correndo co- 
mo lebres. Quase que me le- 
vantava na cadeira voando 
atrás deles. Mas é que, se que- 
rem que lhes diga a verdade, 
queria largar aquilo para me 
ir deitar, e não era capaz, sem- 
pre receosa de que os america- 
nos conseguissem meter algu- 
ma bola. 

Valha-nos Deus! As voltas 
que o Mundo dá. Vá-se lá di- 
zer «desta água não beberei»... 


EM AVEIRO 


mingo pelas 8,30, naquele templo 
seis Caminheiros fizeram a sua 
promessa, seguindo-se idêntico 
acto para seis Exploradores. E 
todos unidos com familiares e 
povo, tomaram parte no Santo 
Sacrifício da Missa, celebrada pe- 
lo Rev.” Assistente Regional, Pa- 
dre Valdemar Alves da Costa. No 
final, procedeu-se à tão significa- 
tiva cerimónia do hastear das 
Bandeiras Nacional e do Agrupa- 
mento, no largo da Sé, Não faltou 
depois o múmero típico e suges- 
tivo do grande Jogo, Jevado a 
efeito pelos Exploradores, através 
das ruas da Cidade, Pelas 13 ho- 
ras na Casa de Santa Zita, anti- 
gos e novos escuteiros reuniram- 
-Se com os seus familiares num 
almoço de confraternização. Pre- 
sidiu o Rev.º Padre José Carlos, 
antigo assistente, ladeado pelos 
Chefes José Mota, Armando Cou- 
tinho, Carlos Silva we outros di- 
rigentes. 


HOMENAGEM AO 
CHEFE ARMANDO 


Incansável, dinâmico, tem sido 
ao longo dos 18 anos o Chefe Ar- 
mando. Os seus companheiros re- 
conhecem-lhe o seu valor, a sua 
acção benfazeja em prol da cau- 
sa e por isso resolveram fazer- 
-lhe uma surpresa — homenageá- 
-lo. Foi durante o almoço que 
essa homenagem se iniciou. O 
Chefe Mota, depois de saudar os 
antigos escutas, dirigiu-se ao che- 


Chefe Armando Coutinho 


fe Armando, enaltecendo 'as suas 
qualidades e o trabalho profícuo 
desenvolvido não só ma cidade 
como na região. O sr. Padre Car- 
los, também homem da. primeira 
hora, teceu iguais elogios ao ho- 


CONTINUA NA NONA: PAGINA 


A RAÇA 
CASTA 


pelo INSPECTOR GOMES DOS SANTOS 


A linguagem popular é frequente confundirem-se os termos 
raça e casta. 
Efectivamente, q sinonímia destes vocábulos justifica essa 
irmanação ou mesmo confusão. 
* 


A palavra raça (entre nós e entre alguns povos novi- 
“latinos, como o francês) parece ter vindo do italiano razza (pron. ratsa). 
Estou porém neste momento a presumir que o seu étimo — um 
pouca mais profundo — é o latim radix-cis (raiz) e tanto assim que este 
vocábulo deu em francês racine. 
* 


A casta ficilmente se-vê que é cognata de casto, — puro. 

Todavia é costume didáctico usar da palavra raça para as gran- 
des qualificações ou divisões da Humanidade, com base principalmente 
na cor da pele. 

Assim, raça branca ou caucásica, raça amarela ou mongólica, e 
raça negra ou etiópica. 

Claro que lém da cor ou pigmentação, outros caracteres so- 
máticos distinguem estes três grandes agrupamentos, tais como os 
lábios, os olhos, o nariz, os cabelos, etc.. | 

e 

Seguindo este critério geral de raça, parece que não é tão pró- 
prio dizer a raça lusitana ou portuguesa, mas q nossa gens, q nossa 
estirpe, o nosso povo. : 


* 


Ora acontece que o nosso povo português é constituído pela 
fusão de todo um lenginguo passado ibérico, céltico, romano, visigótico, 


árabe, judaico, afro-asiático, americano, etc.. 


. Deste tão complexo quão rico caldeamento de povos, resultou 
um tipo humano forte, inteligente, compreensivo e tolerante, sem 
aquela presunção e ódio racista, que hoje ensanguenta o mundo. 

* 


Por isso é que foi possível ao homem peninsular, e relevante- 
mente ao português, levar a Boa Nova cristã, da igualdade we fra- 
ternidade, às mais longínquas paragens do mundo, — mundo: que em 
grande parte descobrimos. 

x 


Português, — cuja raiz ou étimo latino é portus e portare (levar, 
passar, atravessar...) tem uma significação go mesmo tempo dinâmica 
e religiosa, pois corresponde àquele movimento e àquela missão evan- 
gelizadora, como estava escrito : 

— «lde e ensinai». 

* 


Não lhes parece, pois, que o nome de português nos indicou 
a nossa predestinação de portadores? 
* 
O minha raça! Amálgama fecundo 
De mil povos audazes e viris! 
— 'Troncos errantes sobre os mares do Mundo 
Que vieram aqui prender raiz. á 


Depois, a flor e o fruto .sazonado 
Deram sabor e aroma extraordinário 
Neste «jardim à beira mar plantado», 
Dum povo eleito, crente e missionário, 


Dum povo heróico, que abomina a guerra, 
Dando a bela lição por toda a Terra 
De fundir raças num padrão igual. 


Portugueses! Podemos proclamar 
Que hoje e sempre, daquém e dalém Mar, 
Quem civiliza e ama é Portugal!... 


Abril de 1968 


Presidente do Conselho 


OS passados dias 27 

e 28 de Abril, co- 

memoraram-se os 

40 anos da posse 

de Ministro das 

Finanças e os 79 anos de idade 

do Sr. Prof. Dr. Oliveira Sa- 
lazar. 

Durante este largo e con- 
turbado período da vida por- 
tuguesa, de que a história im- 
parcial se há-de fazer um dia, 
a conduta pública do Sr. Pre- 
sidente do Conselho, pela fir- 
meza da sua orientação supe- 
rior, pela clarividência do seu 
acendrado patriotismo e pela 


fidelidade aos valores positivos 
do Ocidente europeu, merece 
uma palavra de respeitosa ho- 
menagem e de justa gratidão. 

Na chefia do Governo, 
mesmo que o saldo seja fa- 
vorável, nem todas as inicia- 
tivas terão tido a eficiência es- 
perada, mas ao conjunto da 
obra feita o Pais não deixa 
de manifestar todo o seu apre- 
ço e reconhecimento. 

Por motivo destas duas da- 
tas o «Correio do Vouga» 
apresenta ao Sr. Presidente do 
Conselho os seus respeitosos 
cumprimentos. 
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